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mniowcu DO IR ANTONIO PRADO 

(Cowí/Míã») 

0 sr. prudent* de Moraes 

'*!? ôrMldi»», comorofcrlp o nobro dfputa* 
j. Mio 6» diMrleto, dopoto do dwolvlda a com- 
fruccia do etot do Statot do província por* o 
•aVwno goril, ••tiboioçott-oo um novo plano, 
Krliwtoco«eurio.fortin oprotonudu mut- 
íii pr«po«M, o ha 1 ou 10 muot «mt propõe 
ÜIcillo. («gondo docUraçSoi officUea, Mado 
•udidH. ••odo OMiaiMdai I E no Sm do 

«aui. quwdo poroeo ta oua tom (Ido «mpro 
• hlitôrlo do cáot do Santo*), quando pároco 
!u"a obra gra^lfcia yao roa lUar-ao, quando 
uiiict QU« o (ovorno va« tomar uma daeliio 
Kaoliiva, no •onlldo do soUifaser ai recUma- 
Ou da lavoura o do eommtrclo da província, 
Ihi luraa tampre um obstáculo imprevisto 
Silq««ri quo InutUlia tudo 1 ÍApoi-toi) 

PiMa-ío otampr, eontiauama lavouraoo 
commarcio a roclamir põla obra, o govarno 
eomtca da novo a ostudar novo» planoi, abrt- 
Mcoacarie, abrom-to propostas, su|«iiam-n as 
raisns. «•» »• ocesslio om quo a província 
íersdits quo vaa rsalisar-so sua asplracfo, um 
nsro obitaeulo, uma cousa inoxpUeavol o mys- 
itrloia intarvom o annulU tudo 1 

Ainda agora, am ralação ao ultimo consar- 
ia o Jornal i» Commircio do dia 8 dtsta moz 
aadciou quo, na ropartielo dos toUgraphos, so 
£,ouar. um t.Utmdasdlrigldo * algaam 

aTprovlnda do 3. ABit. ^anSb qlrt os pa- 
MU do cias ji tinham subido para o ministre, 
«ai qu* os parocétos relativos • altos oram tio 
coBttatio», quo o mais provavol seria annullat- 
iisiads una «as o concurso I 

luo quer diiar, sr. prosidonts, quo o minit- 
tto, sllaa paulista distincto, qus nasta situtfio 
•m sabsiRttlelo a v. os., oceupa a pasta da 
agricultura, aenta>sa fraco dlanto dos praten- 
dastai áqualla arando tpio, qoo *• denomina 
elasdsSsntos JP^jP^ Sillet.) 

O SR. C. RODRIGUES :—E«»a é a triste 
vardsda< 

0 SR. P. DE MORAES :-Iaso signlSca que 
ominiitro da agricultura, embora paulista dis- 
liacto, o multo dedicado aos IMetoisas da pro< 
viseis, como faço o joaiiça do reconhecer, en 
volvido nesta tia, nasta grande mrala da cen. 
ualiiaçáa. titlada pois poierosa advocacia ad- 
■tniatratlva, digamos o cousa—como ella * na 
triste reslidsdo,—v«-so complotamsnte mutill- 
isdo, Inespaa dO dotar o tua província desse 
mslhersmento que ella rociam* ha 90 annoa; 
itntarts Impotente a s. o«. apenas mostra cora- 
f«m para «indía «oi vai adiar a solução da 
auesliol (Mwftotem.) .  .   „ 

O SR. LOPES CHAVES:—Ainda é bom as. 
sim. 

CSR.C. SALLBS:-rNIo spoiado; deixa de 
nielf sr uma quesdo palpitante de medo de 
dar soloção.   

O SR. L. CHAVES:—A advocacia aJaunis» 
trativa mata tudo. 

O SR. C. SALLES -.—Ainda 4 bom quo o 
sobre deputado reconheça 

O SR. 1 CHAVES :-Nío ha duvida. 
O SR. R. LOBATO:—O dever do mlnUtro é 

scsbsr com alia. {Apoiados ) ..  .    . 
O SR. C. SALLES:—Antes disso ella ba de 

Mabar com o thtaoüro. (JUsodas ) 
O SR. P. DE MORAES:—Porque raslo, sr 

presidente, uma vos quo os protandentei a em- 
preitada do cies do Santos, segundo aedove 
soppor, nlo formularam suas propostas em con- 
diçõísrasoavoiso ao contrario, assas condições 
lio onaroaas psra o commarcio o a lavoura, a 
simplesmente proveitosas psra os empreiteiro!, 
porque rasâo, tendo-se verificado isto em dl- 
varão» concursos, os pòdoraa da piovincia tu 
es poderss gsrsos nio tomaram a deliberação 
d* abandonar os concurso», não condeunaraia 
s idét de construir a obra, por meio de empresa 
particular, privilegiada o muitíssimo mais ona- 
ross i província, pára fatet-a por administra- 
do, á custa do Estado, ji quo 4 uma obra 
geralf 

Será a avultada quantia am quo importará a 
conitrucçso do cáei dá Santos í 

Nlo, sr. prasidenio, pdlo orçamento do plano 
adopudo pela governo provincial, oumb<m 
pelo geral, a dospeas com a coasUurçIo de um 
cées corrido no porto do Santos, quo sstl>faea 
perfeliamantoas atlgoncias do commorcio a d» 
Isvoora, nlo importa om quantia suparior a 4 
ou 6 mil contos. V< ». eac. quo nio é uma 
quantia quo ao deva ragateiar á um contribuin- 
te ds ordem dá provindo da S. Paulo. (Afete- 

Pois a pravlnda do S. Paulo, que alada a go- 
ra no nlnmo osorelcio. do três samestres, man- 
dou para oa cofres geraos 80 mil o tantos contos, 
nlo pddo consecuir uma obra do importância 
vital para sen aoseovolvlminto, cuj» despess, 
ao mailmo, sord da i a 6 mU c»nioa r t 

Aliaga-ao a falta Ia rocorsos, qus o orça- 
mento do lapono eatá <ie»Uailil>r<daeqaao 
di/kilaugmenta«sa do«ooo t>ara aono. 

E' cano quo h« mui» >« a iioa a» finança» de 
império »lo má» : & trJkH, qaa n«tcau com o 
segando reinado, 4 o ear«eurisilco dos sen» or- 
çamentos. 

Sr. presidente, v. ea« , qus conhece a htsto- 
rla Dolitic* do nosao pna, saho que no snno do 
18» voioixeo a loi ooo ri«»o' a louçao Jo 
Imperador da aOO.OOOf » 800;000| a disMbuio 
|ord<s dotaeõoa « foi • famnu im^anal 

Naaso eétoM aano, o pflnoiro do actual rei» 
•adio, lonoaoAe aqnoila !•■•. foi orça Ia a recaiu 
do lmp£*MS W.«00.000| o o despess am 
HUMQtiOO; J» moJ. qaa. oo primeiro orç»- 
moniod» a-aondo reinado, d«u>sa logo um <!*- 
Jlcil 004 400.0008 ^ara oqu-l muito coocerreu 
a etovsçao oatrao>diaarU daa doto ç6es Impo- 
Maea. .      •' 

O Mdl. qno assim nasceu cosa o actual 
té», U« c oseido tanto qoo aa suss pro- 
le* aetaaas si* doaoolmadoras. E, sr. pro- 

i bom domonatroa o meu dlstlneio 
do binsade, o aoMo psis nao 

equilibrar o sao orçaaeoto, nio 
coosognlri ternas prosppras os anos fiaança» 
omqnZato mauiver aa ansa aeuaoi io»Uiul,o;», 
qno crtaram • dsiei< o o tom doa-.nvolvHo tan- 
to. (A^eteda* 4*ÍMcaM r*pmHita*f) 

PoSbomTostt 4 a ait lação financeira Jo Es- 
tado. ^^ 

O SR. R. LOBATO :-Pfaforlvol a Ja Suitaa. 
OSR.P.DE MJRABS.-NIo tard aiU 4 

0«» mil OOMOS psra dlspndoram •<*••*'* 
MohMertanso ooao o eéos do Sootoa r Nlo u- 
M dtõSafcõpera amo loopoaa qno será ropre- 
iiiilii MIO   isimTTlTti—*- aitrao dlaorio 
KssrdíoeánewaMdaqoaUoparto, dond* já 
. ■■si sompiabllido TMaosao •«««•> '£ 

«for-eo pmTmttntnBS» a ohouocçJo do 
n auraea^io do *s« na- 

a satisfa- 
a«aJM *ipa«Mlo-ao *• 
vo t jato-» r*ol. om* 

para latlifiser e»»a neeesildsde Importante, ro- 
j claowda hs20 innos pali província da S. Paulo, 
1 que 4 o  melhor dai seus contribuiatea, tem 
I ainda asora 18 mil cotios para dar ás  provín- 
cias do Rio Oranile Jo Sul a Bahia. 

O SR. C. SALLES :-Muito bam, para estra- 
das estratégicas. 

O SR. P. DE MORAES :-V. es. sabe, sr. 
pretidentr, que ao fechar ss a ses>2o do psrla- 
mentoo snno passsdo, sesdo om quo deu»se a 
questlo denominada—militar, om que o chefe 
liberal rlo-graadansa interveio para salvar o 
govarno dos apuros am que te viu diante da ca- 
pada do general visconlu da Pelotas; ao fechar- 
ão «ssa Hesião, noJia U d« Setembro, quando, 
o parlamento funccionava nos seus últimos 
dias, surgiu, ao apagar da» lufes, na pbrae 
enérgica do sr, Andrade Figueira, esta endito 
de 18 mil contos para ser distribuído ao Rio 
Orsnde do Sul e i Bihla. 

Ette credito, quo o sr. Andrade Figueira qua- 
lificou de erolilo da opposlçao, eiu erudito 
contra o qual o sr. ministro da fjsania não oc- 
eultousua oppijição, paasuu na canu a dos 
deputados apenas contra slguns votos da oi>p - 
siçSo, 

Ghegtndo so senado, onJe era possível nau- 
fragar diante dos padre» comeriptos deste pais... 

O SR. A. LINS :-E' uma fslicidado para o 
Rio Grande do Sul ter um repraioutaute da or- 
dem do sr. Silveira Mmins. 

O SR. C. SALLES: Não apoiado; é por 
causa dollo que a provinsia do Ri) Giaalo do 
Sul aaU perdando a sua energ a. 

O SR P. DB MORAES :-Apoiado 
Como dista, sr. presidente, chegando ao se* 

nado este credito a sendo possível naufragar, o 
Suo obiervou o pais f Observou que osr. presl- 

«nto do conselho, o sr. barão de Cotegipe fes 
questão da paij/gaiu da lei, declarando que 
sem ella cão assumia a responsabilidade da ad- 
mlnistrsçãopublica, eo credito pissou. Esses 
18 mil contos, pois, vio ser dhtribuidoi entre a 
Bahia o o Rio Grande, cabendo a ette a parte 
do Leio—15 mil contos I 

Assim, sr. presidente, o orça iienu do dejicit 
encontrou recursos nesta importância ale Io mil 
contos, 15 mil dos quaes eram doitinad JS a re- 
tribuir a efficaz intervenção prestada pelo sena- 
dor rio-graniensa nas dimeuldades em que sa 
viu o governo entro a parede e a e pada do ge 
neral Pelotas. 

E' por isto alida que o partido liberal Jo 
Rio Grande do Sul, qua tem uma situação lo- 
tei emente diffareate, um modo de agir intei- 
ramente differento, ao menos do partido liberal 
da província do S Paulo, logo que a câmara 
municipal daS. B^rja usou do direito de peti 
ção, direito que a ninguém se nega, nem aos 
mendigos, polindo á assembWa provincial pa- 
ra qneroprtaentasse á câmara ds deputado» 
sobre a conveniência da revisão de ora artigo 
Ja Constituição, o partido liberal do Rio Gran- 
de do Sul apressou-se em vir colIocar»so ao 
lado do governo esmagando a instituição libe 

o» ompenados conservadorei da (unta do couce, "}>".*». 
não teve a iniciativa ds suspensão e processo j v»»»^- 

aqui, nsm mesmo da parte da bsncsds conter- 

rai t (Apoiados.) 
O SR. C. SALLES:—Precisam de mais ver. 

ba da ass«mbl4a geral. 
O SR. R. LOBATO:—E a conseguem. 
O SR. P. DE MORAES-.—Conseguem sim, 

mas por este meie. e v- ex. comprehende que 
esto meio não 4 digno para obter-se recursos 
no   rçamento. 

O SR. R LOBATO :—Que meio que nio é 
digno? A câmara municipal de S Borja não foi 
O meio peb quil obtiveram os 18 mil contos. 

O SR. P. DE MORAES :—Foi prova de gra- 
tidão pelo credito obtido... 

O SR. R. LOBATO :—Mas não foi um cseio 
O SR P. DE MORAES .. porque o nobre 

deputado sabe que o chefe liberal do Rio Gran- 
de, e devo presumir que com eile o partido li- 
berei daquella província, ao passo que os libe- 
raes dss outras províncias, os libitra<s moçbs, 
esses que sinda tem embutiasoio pelas idé-ts, 
como o nobre dsputado pelo U'> districto ; os 
liberaes á Nabuco e poucos outros, arvoraram 
a bandsira da fsdaraçã?, na dia ssguiale áquel- 
le eis que foram apa. do i do poder, os liberais 
Jo Rio Grande do Sul, pelo irgão autorisüdo 
do seu chefe, o.queci :os das leform-s demo- 
cráticas, limitaram-se á reclauar a subsútuição 
ío tal vulhu, apedreiaado assim o sol qua des- 
camba para o oceaso e voltando-:e para ado- 
rar o sal nascente do terceira reinado. 

Eis abi o objectivo único, o programma único 
daquelifl partido ; abandonar o rei que esiá ve- 
lho " invalido, e co ujar desde ji o sol nascen- 
te do terceiro reinado I {Apartes.) 

O SR. C. SALLES:—£' corrente qua no 
Rio Grande o sr. G.spar governa a deus parti- 
dos liberai e conservador. Abi está a purtsa ds 
seus principies I 

O SR. P. DE MORAES:—Fui desvlalo pelas 
spartua do fio úo m:u discurso : vou roatal-o 
concluindo o assumptode que me oecupava. o 
cães da Santos, iJisendos(i(n-.s, não o que es- 
pero que o governo Tça, tass aqullio que eu 
entendo quo ii'.via íasar. 

Entre as propostas para construcças do cáes 
de Santos figura uma da câmara daquella ci- 
d< da, cujas condições deixaram de ser aprecia- 
das polo governo porque entio estava penden- 
te o concurso :—mas que o ministro prdmetteu 
tomar em consideração se o concurso nlo dásse 
resultado. 

Esta facto vaa sa d>r, as propostas, segundu 
consta, vio ser aanuiladia; —ao a obra Um do 
te faser po meb d i dOtirasa, pireca que aerá a 
mais conveniente de todas a proposta da ca- 
ma» de Santos j ella de-Ura que tem os recui 
aos precisos para conttrucçao do cáes, faltando- 
lhe apenas auctoritaçâo da assamblda previn- 
rial para coatrahir o empréstimo necessário 
para levantar o capitai. 

Se, como disis, a obra deve faser-se necessa- 
riamente por melo do ompraa), so como disso o 
nobre dopntsdo polo 3* dUtruto entro os repre- 
sentantes da nossa província não aalite um 
Silveira Martins psra obter quo o governo geral 
manda faser i costa dos seuicofres a)ii;Le 
arando aolhorameato, será desejável, sr. pre- 
sidente, que a propaata da câmara d Santos 
seja attondi Ja, porque ella será enafios onerosa 
eo commorcio o 4 lavoura da província, visto 

das muoicipsiidades paulistas 
Quero suppor que s. osc praticou ura acto 

da friquess, obedecendo, contra a crença, con- 
tra a canvicçSo de piullsts, á oriesn qua rece- 
beu do ministro interino do império, que 4 o 
presidente do conaolho. 

O SR. R. LOBATO :.-0 quo duma aceuss- 
fêo mais grave. 

O SR. P. MORAES :-E' sem duvida um 
acto Jo fraqueza se assim aconteceu Se, porám, 
ainieUtiva partio des. exc.oacto nao ame- 
nos lamentável, porque s. exc. eomiuettçu um 
erro grsvlsaiino praticando uma vicl:ncu ex- 
traordinária contra a inilltuiçlo das niunielpt- 
lidades que já hoje não tem par seu advogsdo 
este ou aquelle partido, mas todos os homens 
sinceros de todos os partidos desde o republica- 
no atá o conservador. (Afuíiotem do sr. K LO' 
balo) 

Mas, infellsinonte. nesto ngini.n a institui 
ção dus municipalidades nada poda esmerar no 
seatidode sua autonomia, de seu desenvolvi- 
mento desde quo, como ora presenciamos as 
municipalidades contestou-sa até o direito de 
pedir, de representar. 

E' certo quo o goverr.o iniciou uma teforma 
de administrarão municipal, mas pira isto K-i 
deson- avsr do pó o projecío de 1869—que o sr. 
A. Nogueira já qtisliAcou, com tada a justiça, 
de aoachronico—a qu», so fôreonvertlio em 
lei, em vf» ds melhorar, tornará pelor a situa- 
ção das noasss municipalidades, apertando sin- 
da mais o srrochoquo já as comprime. {Apoia 
4»*.) O presidente da província, por iniciativa pró- 
pria ou obdecendo crdem superior, suspendeu 
a mandou procossar as Camsrss qve representa- 
ram, por julgar criminoso o seu procedimento. 

Sr. presidente, o meu distincto companheiro 
de bancada sr. Bernardlno de Campos, )á de- 
monstou em face da lei, do próprio regimento 
das Câmaras Municipses, que estas não com 
metleram crime algum, ao contrario exerceram 
um direito incentestavtl. 

Estando de perfeito accordo com o meu col- 
lega, nio reproduiirei os seus argumentos, 
mesmo porque não conseguiria f>se-lo com 
tanta clareia a eloqüência. (iVáo apoiado do sr. 
"B. de Campos.) 

Vou, por isso, limitar-me a algumas contido- 
rsçães quo sinda não forsm produsidas no de- 
bato. ,, . 

Oi que contestam ás municipalidades o direi- 
to de representação, fundsm-sa principalmente 
na autoridade de P. Búono, qu', no seu tratado 
do Direito Publico, nega ás Camsrss Muolçi- 
paes o direito de petição, disendo que i um di- 
reito individual, qno cada um dos vereadores 
tem o direito de petição ou de representação, 
mas quo a corporação nio o tom, porque é re- 
presentante e não lhe competem senão os di- 
reitos que lhe forsm delegados. 

Antes dedemonttrra ImproreJencia deste 
argumento, observarei quão presidente da pro- 
víncia nem ao mrnos póie invoca!-o em seu au- 
xilio, porque s. exc. não suspend>u es corpora- 
ções, mas sim «s vereadores individuaimtnte. 

Mas, sr. presidente, o argunrento fundado ns 
sutoridade, sllás multo respeitável de P. Bue- 
ne,—4 de manifesta improceJenci»,—porquan- 
to o quo principalmente se delega ás Câmaras 
Mui.icipaes são os poder es necessários para 
bem gerir os negócios do munioicio e entre 
esses poderes não pó de deixar do figurar o dl. 
reito de representação—sem o qual as câmaras 
nio poderiam cumprir o dever de bem gerir os 
negócios municipses. 

Suppcnhi-se que o governo geral concede 
asn privilegia qua deve ser exercidi om um mu- 
nicípio qualquer, mas privi egio qus vai de en- 
contro ás posturas vigentes naquelle município 
ou que vai otfenlor a uma industria já conhe- 
cidi o explorada no município. 

Porque rasão se ha de contestar á respectiva 
municipalidade, o direito de representar ao po- 
der get ai contra este privilegio r 

Supeonha-^o que a astcmbláa provincial le- 
gUU sobro a policia o economia municipal c.-n- 
ira o disposto no § 1° do srt. 10 Jo acto addi- 
^Dn:li- -        , . , -    u.  , Ce ma contestar á renptctiva municipalidade 
0 direito de lepresentar á ssseabüa geral pe- 
dindo a revogação Jessa lei provincial, p-.la sua 
inconstituci<in;.liJu!a, por t-jr sido votada sem 
qu? p cce.astJ proposta da m-isna câmara? 

VÕ v. exc , que o direito de polição, o direito 
de representação, á J J absoluta nec- ssilade, 
mesma para as municipalidades poderem bem 
desempenhar os poderes que lhe» forsm dele- 
gados para gerirem os negócios do munici; io. 

E, so ss câmaras têm multas vtsas necessi- 
dade do recorrer so direito do petição, porque 
rasio, porque motivos de ordem publica, se 
lhes pôde contestar esse direito r 

Como é possível que o «xsreicio desse direito 
possa produzir a desordem, a anarcbla r 

Póde-ie negar á alguém o direito de pedir, 
de raprossntsr aos poderes compotentas 1 

O SR. B. DE CAMPOS:—Ai4 os termos da 
policio foram muito delicados. 

OSR. P. DE MORAES :-DomsU. sr. presi- 
dente, *. esc. sabe quo as Csmaraa Municipses 
antes da Constituição, depois delia, entra o de- 
pois da lei do 1» de Outubro, estiveram aempro 
ns posse desse >Ureito a o exerceram sempre 
com relação a  factos importantíssimos, sem 

4 proca- 
_,«-aos4riaL 
tom  4oa5milc3«- 

odtta, i to'agre 

auo aaualia municipalidade, em sua proposts so 
conmromelto a ir reduxiodo as taxas a que toa 
direito, á proporção, que fôramortisando o »m- 
nrestim?. LApoiãJo do sr. C Rodrigues.) 

MíS. seia qual ■* * solução, o govarn* deva 
eomprehsoder a oecossiiado de interromper 
esta serie trisie Ja prowL%OJ», serie tao iongt 
manto são looga» 20 anãos, o, uma v;i por 
iodas, tomar ao serio essa ra.itmaçao o mandar 
construir o cáes da Santos, oo pela cornara, ou 
oela província, oa psto Estado, ou por meio 
5o empresa partisular {Muitosapoiados.) 

Azora. srTprosiJants, vou oceopar-me p>r 
umSííi «m a ouesdo Je.ctualid do.odi- 
rcitode ropresoatado das câmara, mua dpass^ 

Acsmara mnakTpsl J» São Bj' s diri«ia á 
AtsMibSs Proviaàal do Rio OraaJsdo Sul 
Ma pstiçio para qa» esu r.prosenttsso 4 Os- 
rslao sontida^do rsvisJodo ert. 4* e correUtos 
da Conatitoloio. .   , 

Alauaaa câmaras da ootsa província, eotra 
•llasa do SI» Símio. S. Joio da Boa Vlau, 
ludbaoSio Vicente, tegalaJa o «se^iplo ou 
oarooeitMJo a idda lembrada por aqaalla mo- 
aiolpaliJaJa, por soa ves, tseram repr«s«ou- 
«fiosão mosmolMatiJo a ssta assaaMía 
^ areaUaãtãVõooialHi da miaM-Ji «.ato- 
riaa asato aaalafo *» Impor*. apr»sso»sa por 

sa, oeste pais, qoo foram cila» consultadas 
ndo so tratou da outorga da Constituição 

om talogra«ma a mandar laipaodar o procaa* 

2ue ninguém se lambra>s: de mandar suspen- 
ei-as, ou pracessil-as. . . 
E tal era a Importância t gala ás municipali 

dadas 
aaaiM 

o Império. 

Se recenheceu-te ás municlpalldsdea atá o 
direito ds faser obsarvaçSss ao pro|actoda 
Constituiçio, direito quo exerceram cem mui- 
to civismo as câmaras de Yiú e do Recife, spre- 
lentaudo omeniss em sentido democrático, em 
sentida liberal, ao projscto do C nstituiçio que 
se lhes mandava jurar, 10 o direito das esm*- 
ras foi lev» Jo pjr aquelle que outorgou a Car- 
ta quo nos rega, atá provocar das câmaras ob- 
servaçõ.-s sobro o pacto fundamental deste pais, 
como contestar hajo. diante dos artigos do re- 
gimento das csmaraa, que em ves do excluir, 
impo* devores que tornam necoaaario O exercí- 
cio dosse direito, c mo contostsr. digi eu, ás 
municipilidsde» o direito do representação ti 

E o quo 4 mais, sr. pruMonto. como preten- 
der levar esta coatest ção a ponto <?e eriicir em 
um acto crímlaoso o exenlcio ds*» direito, 
mesmo quando {sito aos termos muitíssimo re- 
galares, em qno o t<m feito a» câmaras da nos- 
sa província ti 

Qiasl á o crime, senhores t 
O meu distincto collega o companheiro do 

bancada doaonstroo do modo o nao seBrer 
contesução, qoo ao código criminal aio ha 
orna dispsiçio qualquer, que possa ser sppU- 
cado, com jostHa. a osso crimo laventado psU 
portaria dos otc. quo nlo pMoestar sárU- 
menu convencido da criminalidade daa cs- 
mera». 

E 4 liso o quo npltca • íseto do a osc, ea 
ves do determinar qaal o artigo do código cm 
«oa toeorrerem ss mueidpaUdadot, como iltte 
o asoa nobro collega, p«r 4 diapeaiçao dos |BI- 
sea da direito tro» capltolo» do <»dlg« o mala 
am artigo afia do oaaolkorom nas ws epoUea 
toas tedas ás respectivse aoaidpslidtdosl 

Essa eceomnlaçlo hMoafraeMe do ertaoi 
do aanrosa diversa definidos om cada am des- 

O SR B. DE CAMPOS:—A verdade está na 
consciência dslles todos. 

O SR. P. DE MORAES:—Ettá Umbam na 
coutihmia do govarno gorai, que assim proce- 
dendo, praticando esta violência, parece ter 
tido por pensamento uolco faser uma cortesis 
á regente, á princesa imperial. 

O sr. Cotegipa nio está, eia pôde estar con- 
vencido de que as csraaras municipset não tfim 
o direito do petição ou de representaçio; isto 
demonstra a portaria do presidente do Rio 
Grande do Sul, expedida em conseqüência de 
ordem telegrapbica de s, es. :—a câmara de S. 
Borja não o processada por exercer o direito de 
petição ou de representsção; nio se mandou 
processar aqustla câmara pelo exercido do di- 
reito ds representação, mandou-se processar, 
segundo ress eisa pottsrla, pelo detaeeto aos 
poderes constituídos. 

Não se pôs em duvida o diraito de petlçlo,pa- 
rece que o processo abi tem por fim considerar 
crime as expressões— inclinada ao famtismo 
religioso -appiicada em relação á regente, a— 
estrangeiro appiicada em relação s seu con- 
sorte ; não se contesta o direito do petição, 
c-:ntider«ndo criminoso o modo porque a câ- 
mara exerceu esse direito. 

Mas em relação as patrões das municipali- 
dades desta {rovincia, onde não ha u:na pala- 
vra que signifique desacato d quem quer que 
tej», onde ettá exercido perfetiamente em ter- 
mos o direito de petição, ar;, apesar disso, 
preciso que essa sspirsçio patiiotica, manifes- 
tada naquellas petições, fosse abafsds ou pelo 
menos encontrasse da parte do poder qua cor- 
teja o 3" reinado uma expressão do condemna- 
çãc, embora para isso fosso necetssrio saltar 
por cima de todss as Itis, embora para isso fos- 
se preciso erigir em crime o direito de petição 
o de representação I E assim ss f.-s 1 {Apoiados 
dos srs. B. d» Campos e C Sallis } 

Sr, presidente, alam da intervenção que ti- 
verum as municipalidades, anteriormente ao ju- 
ramento da Constituição, v. ex., sabe quo em 
1833e 1831 diversas esmaras dirigiram repre- 
sentações pedindo a demissão do tutor do im- 
perador, censurando a falia da regência, etc. 
Entretanto, as petições dessas câmaras, posto 
que não fossem attendldss, forsm acolhidas 
com respeito, o ficou reconhecido ipso facto que 
cxerciim o direito de representação. 

Nos tempos modernos, na actuaildado mes- 
mo, todas ss camar, s quo entendem convo- 
oiente, dirigem-se aos poderes provinciies, di- 
rigem-se aos poderes geraes, umas veses por 
motivo de serviço publico, c utras veses sim- 
piesmente para taser cortesia e elogiar ao seu 
correligionário que está ministro ou presidenta 
da província. E esses louvore» procedente» dss 
municipalidades, são rempre recebidos com 
muito especial agrado I 

Ninguém se lembra de contestar ás camaraa 
o direito de assim procederem, quando isto 
não 4 mais nem menos do que o direito de pe- 
tição, o direito de rtprosentaçio ; não figura 
entre as attribuições regimentess Jat municipa- 
lidades. 

O psis inteiro sabe que o governo, vendo-se 
entre ss duas forças divergentes do seu pró- 
prio partido, enire a fracçio que tem á sua 
frente a denominada juntir do couce—que quer 
retardar o movimoaiu eaiancipadur da pais, e 
a outra fracçãoque com multo mais patrioiis- 
mo, com muito mais conhecimento das verda- 
deiras co .veoieacias socinos do Brasil, em ves 
de procurar retardar, procura, pelo contrario. 
dirigir,»ccelerir tanto quanto possível esse mo- 
vimento,— vendo-se coliocado entre estas duas 
fracçõss, o governo tem prccursdo o spoio dss 
câmaras municipaas, provoesndo destas repre 
seotações om sentido favorável so progrsmmt 
dajunM docouce, qua 4 o do governo. 

Ccmo, tois, este governo, que promove re- 
preteotaçóet das câmaras municipses cm ques- 
tões inteiramente alheias i orbita de suas at- 
tribuiçõss, vem erigir em crime o exercício 
desse mesmo direito, só porque 4 exercido de 
modo desagradável ao governo 1 {Muito bem.) 

OSR. U. LOBATO :—Constituem por em- 
quanto o mesmo partido ; o nobre deputado è 
que está creando duas fracçõss no partida con- 
lervadir. Por emquanto constituem um único 
partido ; veremos daqui por diante. 

O SR. P. DE MORAES :-A verdido 4 a te 
guinte : :-s câmara-, segunda a opinião do go- 
verno, exercem o ieg timo direito do repreien- 
t< çio e de petição, sempre que esse direito á 
exercido om sentido agradável ao governo; 
mas as câmaras commettem um crime, nio tem 
o direito de petição o de representaçio sempre 
que osso direito 4 exercido de modo de»»grada- 
vei ao governo. Attim as câmaras tdm ou nao 
tem dírsitj conforme o sabor dogiverno. (Ajs- 
plausos. Muito bem.) 

Sr. presidente, occoire-me ainda uma obser- 
vação para a qual peço a attenção io v. exc 
Parcc«-ma que a violência   do   presidente  da 
província aio foi aimpleamonte ás câmaras mu- 
nicipaas : pareco-me que s. ex., desde que sa- 
hiafóra da trilha legal, não só está viorentsn- 
do st câmaras muntcipae', c-ma também  des- 
considerando a Assembláa Provincial. E' f idl a 
demonstração. 

O que fiseram ascaaaras municipses T 
Dirigiram rcpresoataçõss á Aasemblea Pro 

vinclsl pedindo a esta que representasse á As- 
sembláa Geral no sentido de reformar *    ' ~ 
aitlgos d* Constituição. t 

Algumas dessas representa;oas foram lidas 
por oceaslio da leitura do expediente o romet- 
tidas 4 commlssio do constituiçio o (ustiça 
para dar sen parecer. 

Pergunto eu-.—podia o presidente da pro- 
vinde InterpSr-so entro ea câmara» 0 a Assasa- 
bláa Provincial o declarar criminoso um acto 
cuja apreciação, cujo conhecimento está sub- 
mettido a AsVembléa Proviccial 1 {Muito bem 
Apoiados ) 

Podia a. eac. vir tirar a esta Assamblás, qno 
4 o canal da representaçio dai muoidpalidadas 
á aaaambMa geral, o direito do examinar esta» 
petiçfiss, defirll-a» oo indafiril-ss 1 Com que di- 
reito o presidente ds província vaio aa coiloçar 
entre aa cama'as municipaas o a Astomoiáe 
Provincial, violando por sua ves prerogatlvas, 
qoo nio sa pôde contestar á Aaaamblda Provin- 
cial f Desconfiaria a. esc. qua netta Atsemblía 
estas petiçõe» fottom deferi J -t 1 Parece que nao, 
porque s.exc. sabe qne nesta Assemblda só- 
meoto tom assento 4 republicanos centre 33 
moasrchistas. 

Cooseguintemcnte foi ums dasconsidarsçio, 
ama nsurpaçio dos direitos dssu Assomblda 
praticada sem a menor aacessldado. As insti- 
tuiçôes mooarchistaa oão eorrians perigo aasta 
AsaoabMa, daado qno só tioham 4 vetos con- 
tra o aaea favor 33 votos. O que loi, pois, qno 

mo iol submattida a representaçio das cama- 
ias. 
Qual portaato o acto,o corpo do dellcto quo vae 

torvir de base a este processo msndado instaurar 
por s. esc. r Pretenderá s. esc. mandar arran- 
car da secretaria da Assamblda esto documen- 
to, para servir de base ao respectivo processo f 

O SR. P. VICENTE: -A baso 4 a aett. 
O SR P. DE MORAES: —Nlo, senhor, por- 

que quanto á câmara de S. Borja censuram oa 
termos da representaçio,'o esta poda nio ostsr 
transerlptt na acta. 

Sa o crimo está na representaçio, o corpo do 
dellcto só póJoser o documsnto original o eu- 
thentlco que contém esta—a eate documento 
pertence a esta Assamblás, está na sua socro- 
tsria. {Apoiados.) 

Em teiaçio á câmara de S. Borja, a cousa 4 
ainda mais original .a ridícula. Lá para Impe- 
dir que a representaçio chegasse á Assembláa 
Provincial, conseguiu-se qno os vsroadoros 
suppientes, entrando om exercido, revogassem, 
declarassem não existente o seto da represen- 
tação. 

Mas, soo acto á revoga vai, so podo ser an- 
nullado de modo a dosspparecor Inteirainenta, 
onde o crime r Se o acto nio so praticou ou se 
praticou-so o foi revogado, annuliad-j—o que 
se processa? Um Crime que não «xisto r Mas, 
onda estamos 7 de quo servem os princípios do 
direito 1 de que servem ss Ids deste psis 1 

Sinto, sr. presidente, quo em relação a esta 
auestão appareça ainda divergência no selo 

os partidos do minha província. 
V. exc, sr. presidente, observou que, qusn- 

do pela primeira ves agitou-se, nesta casa, esta 
questio, da bancada liberal partiram os pri- 
meiros tiros contra o procedimento anarcftico 
das municipalidades: da bancada liberal partiu 
o grilo de alarma aceutando o presidente da 
província por deixar passsr sem repressão as 
representações anarchleaa das esmaras. Mas 
feusmonte aquella bancada parece ter renactl- 
do, ter examinado com mais attcnçlo o reco- 
nhecido que o procedimento das câmaras 4 le- 
gitimo. 

O SR. A. LINS: —Gondemnsmos a repre- 
sentação pelo seu objecto. 

OSR. P. DE MORAES:-Não se trata do 
objecto; a questio 4 o direito de petição e con- 
siste em saber se as câmaras tfim ou nio esse 
direito. 

O SR. R. LOBATO: —Alguém contestou á 

O SR. A. LINS :-Nesta quottlo nio poda 
continuar a indaclsio ooato et4 egare. 

O SR P. DE MORAES: — 8r. prosldeato. 
vou coocluir o meu discurso ddsaado do parto 
outros assumptos do quo nrotondla ooeupar-jia, 
porque vejo qno já excedi muno da hora coa- 

dida polo reglmoato. 
Peço desculpa por assim haver abusado da 

sttenção desta Assombl4a. 
{Não apoiados gorou). 
Sr. presidente, so a nossa historia política lá 

nlo registraaae tsotos fsetos quo por sua da- 
quenefa eondemnam o actual '•■&••••".•?; 
Jens do governo central asaodsndo P"XO»»«r 

as csmaraa municlpaes pelo crimo « fg"* 
MNior. pelo crimo dipodlr reforma da conatl- 
tuiçlo, (asfsriam para coodomnsr <»•«•.• 
systema eentrallaador qua ■<»• d" • Jf?^' 
chia. (Apuados dos srs. B. é» Campos o C 
Saltes). 

So e centraiissçio, qua aiphlxlao P*teoquo 
está sublevsndo ao norto a ao sul o espirito se- 
paratista das provladas, carecesse r«wl»r-s; 
por um modo ainda mais oppressor do quo 
aquelle que tsnto sa fss lentir em todas aa 
ralsções políticas, administrativas o sconoml- 
cts, bastariam ossaa ordeos governsmentses aos 
presidentes de província para •«•lp*lir •" 
uma fôrma concreta o bom secentuada todo 
nosso regimen constitucional. (Muito Mm). 

Nlo podemoa. sr. presidente, continuar a jt- 
persr a liberdade o e prosperidade do «««J «T 
gimtn que sssim suffoca a naclo. {Multo bem I 
muito beml O orador é geralmenle felicitado. 

osr. presl» 
dentõdetlgnapara o dla'90 a eog 

ORDEM DO DIA » DE FEVEREIRO 

Adiada a dlscusslo pala hora. «i 
— -  eguioto 

ar a 

da; desde que s. ase. foi encontrar crime cnle 
crimo aio exltte; desde qoe s. exc sahivi M.-a 
da trilha legal, o sen acto contra as câmara» 
maokipaea resvalou tobre a Assamblda Pro- 
viadel;—s. esc. foi aio Ja adianta: aio res- 
peatou nem oo maaot oo priadploa comed- 
khes da processo crmãosl. Qual o crime aa 
optallo oe s. ase. f E" o act» da represaataqlo 
Onla »»U esta setor oada ett» portaato <»Cor- 

camtra oo amo DITI». »■.«» —. — ^gj-1 —- —  ■   , -»-7rrr..—^-;_ « -.^..  poJedeüete qoo ooco»sarkmaate, segundo os 
SÇ « "^ÍÜ-S^!^:^ S/J^^M^i.lMSiS.rSÍÍ^ £•**. *?<***, etavo s^rir do bato. 

.T* Sfc Borja.^.á? m s.içd! sa, «}>* 1?**!£!!^Z£XZ£: 

a. exc. e vir praticar pira com esu 
Assamblda esu deseoosidereçio perfeitsmeato 
iaunl o doaaaoaeearta r 

OSR. C. SALLIS:—Tonar saliento saa 

câmara o direito de pedir r {Apartes) 
O SR. P. DE MORAES: -Peço Jlicença aoa 

nobres deputados para concluir o mau discurso 
o para não mais responder aoa apartas com que 
me interrompem. * 

O que 4 verdade, e foi observado por todos, 
foi isso: no primeiro momento, da bancada li- 
beral partiram os primeiros tiros contra aa câ- 
maras municipaas. Mais tardo parece quo o 
partido reflectiu, examinou a questão, e veiu 
então sustentar o dirdto de petição das câma- 
ras, que antes contestara. {Apoiados.) 

OSR. R. LOBATO.-—A bancada liberal 
está no mesmo posto. 

OSR. A. LINS:-Reconhece o direito o 
condemna o modo do ser exercido. 

O SR. P. DE MORAES:—Reconheceu.o 
direito; mas ainda assim a bancads liberal nao 
foi lógica, nio foi conseqüente com a posição 
assumida, por Isso que, reconhecendo o direito 
de petição, de representação das câmaras mu- 
nicipaes, enttteanto recusou seu voto para 
censurar o governo ds província que violou o 
detreipeitouesse direito, apegsndo-se á fôrma 
por que foi proposta eisa censura. {Apartes ) 

O SR. R. LOBATO : —Nio estive presente, 
mas acho que a bancada andou multo bam. 

O SR. P. DE MORAES:—Sr. presidente, 
oo partido de quo v. exc. 4 muito distincto 
chefe as opiniões divergem profundamente; 
abi ha de tudo, desde as opiniões mais adean- 
tadas atá as mais atrasadas —, qua chegam át 
raias do absolutismo ; sssim, te no» a opinião 
emittida com louvável franquexa e patriotitmo 
pelo sr. dr. L Chaves, pronuadando-se fran- 
camente em favor das municipalidades, contra 
o acto do governo do seu psrtido. 

OSR A. LINS:—Entretanto sustenta o go- 
verno. 

O SR. L. CHAVES:— Nio hei de dernbar o 
governo Ió porque commetteu esse erro. 

O SR. P. DE MORAES .. tomos a opinião do 
umout-o distincto representante da provinde 
nesta casa e na aasamblái geral, que vdo di- 
xar-nos- que as câmaras não usaram bom em 
representar, mas que o governo também fes 
mal em mandai-as processar; esta 4 a opinião 
do nobre deputado o sr. Deliino Cintra. 

Além dessas, temos ainda a opinião extrema- 
da do leader da bancada conservadora e do dis- 
tincto representsnto do 3» districto, o illuttrado 
sr. dr. Rubião, qua centettáre, totis viribus, 
Sue o direito de petição, do representaçio pu- 

esse caber as esmaras municipies. 
O aR. A. LINS:— Foi o único al4 agora que 

sustentou o ecto do governo. 
O SR. P. DE MORAES:—Sr. presidente, 

v. exc. ve que nesta grande divergência do 
opiniões quo sa nota no seio do mesmo parado, 
isto 4, do partido liberal a do partido conserva- 
dor, porque no partido republicano não ha ab- 
solutamente divergência, 4 preciso qua os ho- 
mens públicos, aquelles quo tdm msis influen- 
cia nos negoclot do Estado o da provinde como 
seus representantes o por sua elevada posição 
de chefes do partido dominante, venham dlxer 
á provinde, com tode a lealdade e franquexa, 
deante da divergência que se nota, no modo do 
apreciar o acto do governo, entre os membros 
do seu partido,—como pensam sobre a Impor- 
tante questio dss esmaras municipaas;—P'o- 
cisamos saber como pense o prestigioso chofo 
conssrvsdor, que 4 a alma do governo da pro- 
vinde. {Apoiados, muito bem I) 

Eu tenho rasio especial, sr. presidente, para 
provocar da parte do v. esc. maolfestsçOea 
francas 0 positivas neste sentido, aldm da qno 
acabo do expeadar, a 4 a seguinte:—parto da 
imprensa da capital attribuiu ao distincto chefe 
da União Comarvadora opinião contraria á do 
governo, que desconheceu o direito d* petição 
o de represeoução das esmaras municipses. 
EntreUnto. o Correio Paulistano, que vivo 
sob a dirocçio política do chefe do partido con- 
tei vador, ao dar á estampa a portaria da s. exc 
o sr. presidente de província, mandando sus- 
pender e processar a câmara da S. Símio, fil-a 
aeguir das seguintes palsvraa : {Li) : 

• Este acto de aiergi», no pi no cumprimen- 
• to do um preceito legal, aerá recebido om 
• geraes sympathlas por todos aquelles a quem 
• repugna ver a anarchia assoberbar as nossas 
■ muMdpolidsdaa.* ,  , 

Não pedia. sr. preudente, ser msiafraaceo 
apoio prestado pelo joraal do chefe da União 
CosMarvadora ao acto do goveroo.   .   _  _ 

E' preciso, noia, qneo chefe de üollo Con- 
servsdora vaoha perante eata Ai 
rar com frsaquosa ao a. eac r». 
contesta ás muaicipalidadea • dirdto do poti- 
çio a do representaçio, o, eooseqoeatemeate. 

apprara o aesa da |OTOW« ou to o 

.   pniMSIRA    PARTS 

(Atá 11/2 hora; 

2» discussão das postura* a. 24 do S. I.uls 
doParshytinga. _ 

3» dita das ditas n. SO, do S. Roquo. 
2a dita dss ditaa n- 35. da Una. ,    „   .   . 
2* dita dss ditaa n, 84 do Espirito Santo da 

Boa-Vista. .   „ 
2» dita dss posturss n. 37, do Çsçaoava. 
3» dita das ditas n. 131 da Penha do R» do 

Peixe. 
3» dita das ditaa n. 33. da Serra Negra. 
3» dita das ditas n. 30, do Taubatd. 
3* dita do projocto n. 0, sobre sugmento do 

vencimento do cobrador municipal.  
1» dita do n. 103 sobre officio do justiça no 

Espirito Sinto do Pinhal- 
2» dita do dito n. 108,sobre empréstimo a câ- 

mara do Arara quare. _._ . 
2» dita do «ton. 162, sobro augmentodo 

vencimentos do empregado das aoas, ua 
Assamblda, „       .   . 

1» dita do dito n. 63, sobro reforma da ms- 
trucçio publica. , „ _,    „ — 

Ia elita do dito n. 25, sobro privilegio ao ea- 
genheiro Jos4 Custodio „...J« 

ia dita do dito n. 148, sobro vendmantosdo 
secretario do governo. A    _. 

Ia dita do dito n. 154, sobro vencimentos do* 
empregados da câmara deltatlba.        .. ..   . 

I»díta do diton. 160, sobro emprostlmo i 
câmara da Limeira. . ■_ J. 

1» dita do dho n. 163, sobro revogação do 
lei 

ls dita do dito n. 143, sobre auxilio psra na- 
cleos eolonisos. . 

2a dita do n. 76, sobre escolss no Boracda, 
fitC 

2"« dita do 128, sobre o serviço hygleniço. 
1» dita do dito n. 80, sobro licença a Msna- 

no de Oliveira. ^    .    ,      u.i 
3a dita do dito n. 86, sobro bonds na capItaL 
l» dita do dito n. 130, sobro officio do lustiça 

no Jambeiro. _        ,   . 
2a dita do dito n. 130, sobro transferencia de 

'l° do dito n. 144, sobra remoçio do cadeiras 
Je primeiras letras. ., , .   _ 

U do dito n. 133, sobre divisas entre Itape- 
cerica e Cutia. .   .  , 

1» dita da dito n. 103, sobro estrada de ferro 
suspensa. 

1» dita do dito n. 326, de ,,„ .„  1881, sobre psga. 
manto da divida da Companhia Ituana.; r v 

1» dita do dito n. 162, altera a lei provincial 
de Instrucçio publica de 1881. 

SBOUNDA PARTS 

(A' 11/2 ou sntes) 

2a discussão do projocto n. 01, sobre orça- 
mento provincial. 

Levanu-se a scsiio. 

REVISTA DOS JORNAES 

OU 1°  OS    A1RIL 

Em vos de artigo de fundo, A Província 
publica um artifo do dr. Podro Tavarta Jú- 
nior, definindo qual dova ser a altitude do par- 
tido republicano ante o ministério. 

Em seguida, um longo discurso do dr. Mar* 
tinho Prado Júnior, proferido na Assembláa 
Provindd. sobro política geral. E" um dis- 
curso cheio do erudição histórica o replecto do 
epplsusos, mas rasado, como coavda», noa mol- 
des da escola  rovoludonaria. 

Nonobatanto, Mmo* com prasar a oraçlo do 
distincto deputado do 7» districto, do fio a pa- 

O collega dá-nos a triste nova do hsver a 
bem redigida Gaveta dê Capivary suspendido 
a soa publlcaçio. 

aE' um verdadeiro claro aborto na vida litto* 
raria do povo capivaryano » 

Si, om ves do sor um jorael serio, como 
foi, a <Jjf«J de Oipivarr houveseo adaptado 

ao programma a ráls* doteoapostara o o 
elogio mutuo, talves alada existisse, vivendo 
vida folgada « milsgross. 

Mds vale, parda, u-na boa hora do morto 
do qoo o as»alto ao caracter o oo talento 
alhdoa. 

A dpoea 4 do marcaatiUseao. 

^•"S! Ptofó'/^ Tn«^,rí^í qíoopr»*J«siaMo ds» aoaWpjHdjdeo paollstas 

— 4o,|»l*r«á»^ doMfcoawanatMTl-wtJgfW     WBR=*»M"» 

""ima s'i -r íiriirorr i '^w i- -. ^. 

OSRfp^Df^M^ABS: —Nlo 4tudo ala- condemna. 

clareçiodav. ase oeste s-.atiJ->: v. esc >abe 
qae. como haaom publico, mnit> • onsidcrod» 
paio asa partiJr com toda a jaatiça,—pala po- 
aiçlo emioenta qoeoeeure «m aosse prOTlada. 
4avo prttur eosras da seus actea a opteWee. 
ala só ao partido de q io d digno eholh, ma» a 
toda a prormeij, .Sm de qae esta posso tal- 
gal-oeeloval aaioiamai-, ss 4 po-sivel. na 
estima a conaiioraçâodoqoo gora, oo para fa- 

I», ■«-;;-,.«. ,1» ".-t(p»it«. dava ttrnr Ja bata to ser com-ma v. esc aio te coaaarva nessa «IO- 
gaTt fcO^Sr^a ZZ Sg&g »■" 5^*agSC & samostm 
Su^uu Ji rniTr-T '- i—r ' T—• difaodoa* tdfw^das). 

O Diário dê Notitits reclama. •■ no*M do 
$ 27 do srt. 11» da ClUi<lrt#l| «M so •»■ 
nata • iavMabUdodtdaa anrta» dirifUa* aw 
preso* d* esdeis desU capital. 

Chama para o eaeo a atttaçlo do dlgao tf. 
dr. chal* do poUria. 

Aldm daa sublinhas, sompro MlMiiiiaim» 
trss aa ferroadeada K P»aa aaa charMmaa 
irmlao li'ore». nau vsriodedo do Amaad •• 
voatro (» oossa lo:pre«sa tsm qo*-'a peiM 
chroaistaa da Gti-BUs) o grande Bamero|s,a^ 
noncioo. 
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O w. dr. ArhtldM Lobo, no Diário Popular. 
parRunta •! i ver J. !• o qu« «icr*** ■ GJfta 
Nacional tobra o prograama tbolieloaliu (k> 
govarno. 

A Oaftla • a tr. Farralr* VUnas qu« Ib* 
rfipoadam li •iiiv«r«m p«le* intot Nòi. nle 

D» minimii,... 
Trai mali o aiplritumo cellaga um conte 

popular franaxoaM tobra padraa, hadaa, aicrl 
vlai a clginoa. 

O üi.ino da Noticias dá a» auaa notaa «ami 
naai( qua lampre llmof com goato. 

Sobre o Uluttrado a aympathleo dr chefe da 
policia, eicreve o contamporanao : 

• Tamoarafórnaa na policia. Lé te vae o ar. 
dr. Arastn, e ignoraiaea ainda quem o tubati* 
tuiré. Agora, qua o ar. dr. Aragio tinha al- 
Knnt planoa da reforma ■ raaliiar para nono 

anaficio, m»ad»m-n'o para outra parle I 
Mildito tyitema admlniatrativo, que tudo 

deitróe e nada dali a conatruir I» 

A Gaftta do Vovó trás grande cópia de no- 
ticia* o annuncioa a uma bonita poaaia do ar. 
Garcia Monteiro, A Avó. 

NOTAS A LÁPIS 

Ávida Utterarla em 

III 

s. Paulo 

Uma boa noticia para oi amigoi daa Lettraa: 
Júlio Ribeiro, o IconoclaaU A'A Carne, protan- 
de reviver A Procellaría. 

Ha diaa, o eninente phitologo, paleatrando 
comnoaco, da «mai re tcibili... *t quitutdam 
aliis, manifeitou o leu vivo deiejo, vivisiimo» 
de retomar o tau poato no jornalltmo da capital 

Franco atirador daimprenia, compete-lhe um 
lugar de honra na vanguarda. Deve guerrear 
por coma própria. Ataenta-lhe mal o aacrever 
cm folhai alugada». 

Alugadas i um modo de diter—Mais valem 
duat colutnnai da boa.proaa, conecta o vibran- 
te, como a «abe fazer o romanciata do Padrt 
'Belchior, em um bebdomadario minúsculo, de 
qua ditienaçõei sjbra coma» a louta» em dia, 
rio» da metro e maio, com pretençCai a Times 
e a Figaro, mu^ imipldoi e chatoi. 

A Prccdlaria terá a nota Ulte-aria de nona 
Imprenaa. 

Sim. Porque ( e nisso não v>e injuria aoi 
jornaas da capital) nóa não tsiau» iiuprc-i»a 
lltteraria. 

Temos imprensa política e imprcnia indui 
trial; de litteratura, nSo. 

Nem se chame litteratura ás traducçõa» ou 
adaptarões de con os e novtllas de Catulla 
Mendá», Guy de Maupauuit ou Octavie Mir- 
biau ; njm ás transcrip^õea de poetai e prosa- 
dores, antigos o modernos, que hgurarim manos 
mal n'ttma anthologia, maa nunca numa pu 
blicação diária ou mesmo periódica. 

O Echo des Fenilletons já fei o aau tempo. 
Tirante as Natas à margem, deValentim 

Magalhães, e A Semana, e ambas na corte,— 
onde a litteratura na imprcnia, e a litteratura 
pamphetaria, qual a exigem oi noisos tempo»? 

Júlio Ribeiro, na primeira lerie d'A Procelh 
ria, no» deu o jornal—pamphleto por eacellen- 
cia. 

Por excellencia—entre nós, 
Tivemos jornaüstai poüticoa de grande in- 

tuição, de alevantadu porte : meamo no velho 
mundo, não conhecemoi muitos publiciltai IU 
perio es a Ev«ríito Veiga.a Juitiniano Rocha, a 
Firmino S.lva, a Alencar, a Josó do Patrocínio. 

São, porém, diaristas políticos, 
A verve de Paul-Louis Courier, que explode 

na—Petição i Gamara dai Deputados peloi il- 
deães a quem le pro.iibe dánaar—e na Gajette 
du Village—ttm todo o cabimento nas folhas 
ligeiras do jornal pamphleto, que Júlio Ribeiro 
sabe redigir, e não naa columnai doi Grandei 

' •£2*9* 4a política, do commercio o doa an- 
nuncioí "àe vinhos do Alto Douro e chocolate 
Papagaio. 

Não pensem que aceitamos todai ai idáai 
á'A Procellaria. 

Entre as opiniõei de Jullo Ribeiro a as do 
sscriptor destu linhas, meueia um abyame 
■chamei o aueter d'A Carne soffrivelmente 
revolucionário, quer em poütlea, quer em reli- 
gião. Mas uma virtude possua elle, além de 
ara profundo conhecimento da llngoa pátria 
• do seu ódio nio menoa profundo aoa raadio- 
cres, que por abi andam 4a 
piliers d'fstaminet e critico» rocócó»:—a Pro- 
bidada Lltteraria,—eaaa probidade que nio tem 
partido nem rode, o que faa juitiça a Gragei 
Troyano», deipresaado apenas a petulsncia dos 
pedantes e as infâmias pequeninas daa meflnas, 
aubacripta» peloe N. N. da imprensa barata e 
sem Ideal. 

Por i»»o é que applandlmoi o ir Jullo RI 
beiro, sem attander ás soas idáas passoees nem 
n condemnsvtls inumperanças de Unguagem. 

Par isso i qua. com verdadeira »tti»façf o.no- 
liciamo» o próximo reapparacimento d'A Pro. 
cellaria, multo embora tenhamos de, ao lermos 
o magnífico semanário, enfrentar cem algnma 
sova tradncflo do Corinnm eoncutitus, de 

/Ovidio. 
./      Verdade d que 

Lt latin dans les mots trave fhonnileté 

Mas com a mmÊtjÊit de ser no próprio origi- 
nal. 

Cumpra, portante. Jau» Ribeiro a ana pr» 
metsi; que tanto importa o deseje qne no* ma- 
nifestou ha dias. 

Dd-no* • praxer de llr ee aaaa artlfae erigi' 
Mae e earreCtoa, saarimada assim ai agrara 
de âeasas Ubuta«6(s diárias na impreasa potlU- 
cs, anta cama Rachaiirt cem a soa Lmurm 
allomiava me/rmUaftsáa iêfaiMti*, LnlaUl. 
bech aa aaa Cloeke tocava a rebata des gtts$ ét 
Uttres o Alphaeea Karr, nas Guépas. li 
VMl Artsteiphsaae, ae vicies de leas cei 
raaeoa, ImperiaUstas e rapatii 

Eaobratado, ale lhe dêem ae 
prir a ieataa<a da poeta : 

XéfpHUmM ckat na tkãt »t Koltet mn/ripon 

V—k» K PrmcelUris. 

EXTERIOR 
Kranga 

Foi eleito deputado pelo departamento daa 
Banchea-du-Rhtas (Marselha) o celeberrimo 
Ftfllx Pyat, revolucionário muito conhecido em 
toda a Europa, jornalUta de mérito e laureado 
dramaturgo no deceonnia de l83(MttlO. 

Pyat foi um doi membro» mala activoa e In- 
ulügente» da Cemmuna de 1871, que tentava 

i sou seio algum homeni de talento, como 
Roísel, Jourdo e Courbet. 

Cendemaado á morte come cúmplice no as* 
miinata dos reféns, logrou eacapar e refugiou- 
se na Inglaterra, o aiylo de todos oiconsplra- 
doree e de todo» oi revolucionário». 

Voltou á Frang», graçu á amnlitia do 1880. 
B quando oi Orláani eoi Bonaparte eatlo 

desterrado», oi Falia Pyat s outros communii- 
tss goxatn da impunidade. B mais ainda ifasem* 
se eleger deputados 

Mmes parabém á Republica e pesamos á 
França. 

x 

Na câmara dos deputados franceses, M. Trá- 
baut, membro da estrema eiquerda, apresen- 
tou em sen nome e no de varies collega» seus 
do mesmo grupo uma propoita de lei, concebi- 
da noi Mgointes termos: 

Art. Io E' sbelida a pena de morte. 
Art. 2» Nos esses em que eata pena houver 

de aer pronunciada, o condemnado aerá duran- 
te cinco annoi lubmettido ao regimen cellular 
n'uma prisão eipeclal. 

A' dttaam que expirar esse preso, será trans- 
portado a outra secçâe, onde cumprirá á pena 
de prisão perpetua, em commum, com traba- 
lhei forçado». 

Art. 3* Em harmonia com o parecer emittido 
por uma commlsião especial, de que farão par 
te o medico e o director da priaio, o praxe da 
paaa cellular ser» redualdo a três annoa, ao o 
estado physico e intelleetusl docondemnado 
nio lupportar todo o praso da  condemnação » 

Nio é a primeira vos que ae tenta abolir a 
pena de morte em França. 

E' sabido que, apaxar de aua prerogativa de 
poder commutar a pena de morte, o presidente 
d* Republica nunca, ou quasi nunca, fax uio 
deite fodtr mtderador. 

Ai execuçóii capitães ifo freqüentes na 
França o em vario» países da Europa. 

Na Suisia, tida como uma Republica modelo, 
nio ha muito foi aquella pena restabelecida. 

E' provável que o Parlamento repilla in limi 
n* a propoita do deputado Trébaut, cuja ap 
provação viria acoruçear o crime. 

E' o c.o de repetir a famosa phrate de Al- 
phonie Karr : 

Que messieurs Ias atsastini commencent. 

mÊtmmmmmmÊmmmmmmmmÊmimmm 
taa, Evariato Orni, Pcuiafort» Mendes 
de Almeida, Joio Oaroia e Tbenpliil j de 
Aiambuja, havendo numeru legal o tr. 
presidente declara aberta a auas&o. 

EXPEDIENTE 

marcenaria destiuadra ao ar.hiTo da oa      -Foram nomeadoi para Ig«iP«:     .„.,,„ 
mara   cuja   çonU  esti informada pelo M^o^r^olído^'^^»;^^?»^ 
contador e pulo   porteiro, 6   de  opinião Quimarlei Coruja; 3" Felippe Antônio de Pon- 
que tfeja paga. | tai 

Sala dai ea^Oes, 0 ile Março de 1888.)   S-- I    Supplsmes: 1* Pedro Franco  de Oliveira 
Subdelegado : Joio Baplista das Navaa 

- Domingos   Sertorio.   Jo^   Lnt^JíSfflS^^l^i&^pSÜ 
Oarcia, Vrancuco   Antônio Pereira oor-1 Moiiinho. 

Balancete  do procurador  da oamara, geo.MApprorado. ■    —Foi concedida a exoneração qut pediu Joio 
domes   da   Fororoiro,   oam o aaldo de      A moima commissao, tendo examina-'Theophilo de Aisls Ferreira do c»rg> de com 
7:l«|570 quepasaapara o mai corrente   do o balancete  doa tribute» arreoadadua ffil^ffi*.d, po"c', >0"1 ^ Go,lc,,<,0 d0; 
—Ao contador e oommiufta de fasenda. pelo esoriv&o do  matadouro uiunioipal| '  

Do cobrador municipal, do mesmo do dia 11 a 17 do me^ próximo liado de Novo regulamento de tarifa» 
mes, com saldo de 5*281020 que entrega Fevereiro, a* inapurtancia del:920f,| 
ao procurador.—O mnamo despacho. o qual estl informado pelo contador e 

Do administrador do cemilario. do com Tiiti do director, tendo -iiJo entre- 
meamo mei, na importância do 1:3191440 gue ao proouradci- da uamnra a referida 
que entrega ao procurador.—O meamo importância, é de parecer que o dito ba- 
despacho. lancete seja approvado. 

Do administrador do mercado, do mei-      Sala das HesaOea, 6 de Março de 1888. 
— Domingos Sertorio, Joio Augusto 
üarcia, Francisco Antônio Pereira Bor- 
ges.—ApproTado. 

A mesma commisafto, tendo examina- 
do a conta de Francisco Antônio da Oli- 
veira Salina, na importância de 461060 
proveniente  da   illuminaç&o da fregue- 

mo mea, com saldo de 1:60Of 287 que en- 
trega ao procurador.—O meamo despa- 
cho. 

Do aferidor, do mesmo mex, com sal- 
do de 10:281788 que entrega ao procura- 
dor.—O mesmo despacho. 

Do cobrador   na eataçto Sorooabana, 

Eis o qua escreva uma folha sobre o general 
Boulaiger : 

Em França eram imiitentes ss spprehemSes 
Io governo sobro a manifestação eleitoral de 
que fSra objeeto o general Boulanger, ainda 
que nao estivesse bom averiguado que a vota- 
«íJ do famoso chefe radlctl fosso tods de re- 
publicanos s de radicaes. A Immema populari- 
dade do general Bjulanger, ai aipiraçSis emi- 
nentemente nacionaei de que alie parece aer 

sncrnaçio, aram a realidade na causa de ten- 
tai apprehsnsSts e temores. 

O governo de ir. Ssdi-Cirnot é governo de 
pas, eas victoriasdos radicaes, sempre crês- 
centos, elo máo prenuncio pira «ss» política. 
O piebiiceto do general Boulanger fri-lhe, por- 
tanto, golpe rudo de ivpportir. 

Para a republica ssss indução á guerra de 
des/orra. que tio máo resultado teve para o ir. 
Oeroulide, tornava-ae i.a sctusl iltuaçioda 
Europa uma complicação gravíssima. 

Nads constava sniretaatode actoado gene- 
ral Boulanger o'ie explicasitm e fixexiem com- 
prahenJer a excepcional seveiidkde do governe 
psrs com aqnslle oficial, de que no» tem dado 
noticia o telsgraphe. 

E tantu a preoccnpaçio de guerra imminen- 
te era xeral na política da França, que na »es- 
slo de 5. apói longa discusslo sobre o estado 
do exercito, o general Logsrot, ministro da 
guerra, teve de declarar qus este sano cena - 
riam ai licença» e ai diipemai do lerviço mlll- 

, que atá hoje tím »ldo concedida» liberal- 
mente. 

Referem tslegrammss de 38 de Março pro- 

O general Bonlancer, o qual como annun- 
lámoi, obteve ha mas em Leoa, no dsperu- 
lento do Aline, 45.000 votei, acebi de retirar 

a ana candidatura, nio querendo concorrer com 
nm candidato radlctl. 

—O grupa parlamentar da extrema esquerds 
resolveu pedir, quanto aates, s reviaio da com 
tltuido. 

—O geoerel Boulanger apresents-se como 
candidato á sleiçlo legislativa qoe deve rsali- 
sar-»e a 16 de Abril próximo no departamoato 
do nona. 

3 general Boulanger ó o maior obstsculo 
que snceotra presentemente o governo repu- 
blicano. 

B* moita certo que a sus populsridade 4 msis 
adri» do qoe se auppSe, e que o illustre mlliur 
represente soe olhos do pais s idáa da desforra 
{revanche), qoe 4 o •entimento predominante 
em toda a França. 

Aa 

do mesmo mex, com o aaldo de 4721 que xia de S. Bernardo no mex de Janeiro 
entrega ao procurador.- - O mesmo dca- próximo passudo, a qual está informada 
pacho. peL   contador,   ó   de   oplni&o que seja 

Do director do matadouro, de 18 a 34 paga- 
do   FeTereiro,   com o seldo de 6161968     Sala das sessões, d de Março de 1888. 
que entrega  ao procurador.—O mesmo —Domingos   Sertorio,   Jofto   Augusto 
despacho. Garcia, Francisco   Antônio Pereira Bor- 

Do mesmo, de 25 de Fevereiro a 2 do ges.—Approvado. 
corrente, com o   saldo de 1:8871500 que     A mesma commísafto, tendo examina 
entrega ao procurador.—O mesmo des-! do o requerimento de Reú & Comp., so 
pacho. bre o pedido   de   pagamento da limpeza 

Offlcio do dr. engenheiro apresantan-'publica no mez decorrido de 4 de Feve- 
do conta na importância de 2671,40 de eiro » 4 de Março corrente n» impor^ 
serviços de desinfecç&o de m ictorios e boc-| anciã de 1:6661667 o achando-se com 
eas de lobo—E' approvado u pagamen-' nformaç&o da contadoria é de parecer 
to e autorisado o dr. engenheiro a man- ique seja paga. 
dar continuar o serviço provisoriamen- Sala daa seesOes, 13 de Março de 1888. 
*•• '—Francisco   Antônio   Pereira   Borges, 

Do meimo,%companliadode orçamenta Jofto Augusto  Oarcia, Liomiugos Serto- 
Sara o   prolongamento do boeiro de la- rio.—Approvado. 

eira do Porto Gerai.—A* commis<i&o de |    A  meama commiaaKo, examinando a 
obras. conta que apresenta o Correio Paulistano 

Do mesmo representando sobre a ne-' na importância de 168f'226,de conformi- 
cesiidade de serem concertadas algumas dade com a informação da contadoria é 
de^ressOes que existem nas ruas da Vic- de parecer que seja paga. 
toria e Sete de Abril.—Approvado para S. Paulo, 18 de Março de 1888.—Fran- 
serem concertadas pela turma de traba- cisco Antônio Pereira Borgea, João Au- 
ihadores. gusto Garcia, Dominga s Sertorio.—Ap- 

Do procurador   da câmara, pedindo provado, 
nova mediç&o de muros afim de proceder |    A mesma commias&o, tendo examina 
à cobrança de  respectivo imposto, vi   J do a conta de Antônio Theodoro Xavier, 
como a medição   feita é de 1883, e (*   ui secretario do matadouro, dos tributos ar- 
para cà tem havido modificaçto no-    es- 
moi pela venda de terrenos e odifi    ;0e8.1 
—Approvado. f 

Do dr. Francisco Rangel Pestana apre- 
sentando as raxfles porque resigna o car-' 
go de membro  do conselho municipal;' 
pede a nomeaçio de quem o substitua, 
afim de nio soffrer o serviço do conselho. 
—Requeira a quem compete. 

BBQUKBIMBNTOB 

De Francisco Corra* de Moraes pedin- 
do autorisaçio para mandar collocar pla- 
cas que mandou vir para diversas ruas. 
—A commissto de obras. 

Dos   drs.   Antônio Manoel Bueno de 

medidas repressivas do govorao contra 
irsndsm ss a 
Tirart e a chamada da 

para orgeniaar nove gabinete. 
de 31 afirma que—é conhecida 

ir. Floqoet sobra oa recentes actee 
asa • geasnl Boalaagsr; o 

talvao per kao a opiaita ■ostra se favorável' 
da ia 

tfar ao ir. Tlrard. 
VI 

acadados nsquelle estabBlecimento,8en' 
o do   dia 21   a 27 de Janeiro próximo 
assado, na importância de l:9i9J, que 

' >i   entregue   ao procurador da câmara 
m 30 de mettmo mex de Janeiro próximo 
assado,  e estando devidamente infor 

mada pelo contador e com o visto do di 
reotor do matadouro, á  de opinião que 
seja approvada. 

Sala das «eseOes, 29 de Fevereiro de 
1888.—Domingos Sertorio, Francisco 
Antônio Pereira Borges, Jofto Augusto 
Garcia.—Approvado. 

A meama oommisofto, tendo examina 
do a conta 'de Bento Joaquim Monteiro 
aa importância de 7931600, i!e .-serviços 

»   i    J ,   .   ,. „ ,    ,  |feito8n*',u,»d0  Bim Retiro, Tanque do 
nni ««*" /0ã0 B<l-geJ FAr^.P?dlnd0 B»^». V*1 ^Andorra e e8taudo4sat!8 pagamento da quantia de 6:0001 impor- f.toriaiente  informada   velo dr. enge 
«U^ f%t'M

1PrM>«0e?d,OM"1Çod» nheiroe contador, faltando 6Ómenti a 

^enhe^ío^ír d^ST ^l^^ ****' 6 de «^ ^ **' 

^T^Í^rfL^ ^aiftó FeTr U888—Domittíf0â Sertorio, Francisco 
^ '« t?^11.0^ Pde 81,160 nmmÍ' Ant«nio Pereira Borgai, Jo&o Augusto 
nada pelo contador.-Pague-se. Oarcia.-Approvado. 

A mesma commissfto, tendo examina- 
do a conta do feitor Laopildo Caetano 
de Araújo, de serviços de rabaixvne-ito 
da rua de Santa kphigenia, na iinp-jr- 
tancia de 1931750, e estando devidamen- 
te informada pelo dr. engenheiro e con- 
tador é de opinião que seja paga. 

Sala das sewOed, ã9 de Fevereiro de 
1888.—Domingos Sertorio, Francisco 
Antônio Pereira Borges, Jofto Augusto 
Oarcia.—Approvado. 

A meama eommissfto, tendo examina- 
do o requerimento de Filoteo Baneducci 
no qual pede o levantamento da quan- 
tia da 1:1441275 que havia deixado em 
cauçOes do* calçamentos effectuados na 
ma a travessa dos Carmelitas e attenden- 
do a informação do dr. engenheiro, é de 
opinifto que seja paga a referida impor- 
tância. 

Sala daa seseOu, 'li de Fivereiro de 
1888.—Domingos Sertorio, Francisco 
Antônio Pereira Borges, Jofto Augusto 
Garcia.—Approvado. 

A mesma eommissfto, tendo examina- 
do o requerimento de Vicente Leinasi, 
no qual pede a relevaçft) da multa que 
lhe foi imposta pelo fiscal Virgílio Gou- 
lart Penteado • attendando a informa- 
çfto do mesmo fiscal, 6 de parecer que 
seja indeferido. 

Sala das aessOes, 22 de Fevereiro de 
mex de Deiemb/o proximí passado, em í ^^"SÍS^o Sertorio

f •. ''"cisco 
o^dan*. dÍW-   «SKÍffljSTlSlteSSS  ?ónrc•,J£'gM,  ^fto AngUStO 

•-*t»o ^0 opinifto que seja paga. - m'mkiim '-J'^^1-- 
Sala daa SOSSOM, ff de Março de 1888. 

—Domingos Sertorio, Jofto Augusto Gar- 
cia, Francisco Antônio Pereira Borgao.— 
Apnovado. 

A meama commiasfto, examinando a 
4a Gabriel  Militfto Villanova Ma- 

Sfto lidos os seguintes parecerão de 
commiasOes para a tessfto seguinte: 

O sr. Sertorio pede urgência para todos 
as pareceres   da eommissfto de fasenda. 

O sr. dr. Pennaforte entende que a 
urgência deve ser concedida à proporção 
que forem lidos e conforme a necesalda- 
oe delles.—Do contrario serfto approva- 
doe pareceres ainda nfto publicados, e 
que a câmara nfto deve resolver sem co- 
nhecel-oa 

E' resolvido que a urgência concedida 
nfto prejudica o adiamento.—Approvada 
a urgência. 

A eommissfto de faxenda,Lexaminando 
o requerimento de Annibal Pires de Al- 
buquerque d» Comp., no qual pedem o 
nagameuto de 8331, importAueia de um 
boeiro que fiseram por ordem da câmara 
na rua de S. Jofto, e segundo a infor- 
mação do dr. engenheiro e do contador, 
6 de parecer que seja paga a dita quan- 
tia. 

Sala daa lesaOea, 6 de Março de 1888. 
—Domingos Sertorio, Jofto Augusto Gar- 
cia, Francisco Antônio Pereira Borgea.— 
Approvado 

A mesma eommissfto, tendo examina- 
do a conta da Companhia Cantareira e 
Esgotos, na importância de 871980, pro- 
veniente de  consumo d'agsa durante o 

a n !ehado Júnior, na importância de 1431666 
deserviçoa tífectaadoo ao matadouro 

-«~.,-«.-«,.« „w|t(tto; „. ^ Uberdade, enjaeonto 
jeelà informada pelo dr. engenheiro o 
-. contador, é da parecer qoe saia paga- 
) Sala daeaeesoee.«doMarçodal888. 
) —Domingos Sertorio, Joio Augusto Gar 
cio, Franeiaco Antônio Pereira Borgra. 
—Approvado. 

eommistfto, tendo examina- 
Franeíseo   Baptista 4o 

GAMARA MÜNICIPAL 
SESSÃO ORDINÁRIA DE 13 DE 

MARÇO DE 1888 

BO    UXM. 

do a conta 
.Dens,    aa    importância   da.'.  
* 80IB60, deapeadido com a illumiançio 
ida fregnesia  4a   Penha  4o França, a 
qual eati informai* pelo eoatador o pelo 

Viceim local   respectivo, 4   da opinifto que s<>ja 

iPXa Fiauma aa Sitva 
. 6 4a Março da 1888. 

da Março da mil oito c-ntoa'-Domingos Sart rio. Joio Aogoato 
• eitaata • oito, nesta imperial ridad- de Garcia, Frai.eisco Antônio Pereira Bor- 
S. Paol-j, an poço da câmara rouoicinai. gaa.—Approvada. 
preeenlea oe «r*. vereadores Vieente Fer- A mesma commiasfto, tendo examiaa- 
reba 4a Silva, Vieteriao Cnrmillo, Do- do a eoato de Domiagoe José Coelho 4a 
miagos Sertorio, POraita Borgea, Stiveira SUva, aa impotteaci* 4o 4301 4o 
4a Motta, Cerrta 4e Meroe^ Beato Prei- armário gtnit, • 

commiasfto, tendo examina 
4o o requerimento de Filoteo Benedueei, 
no qual pede o pagamento da quantia 
do 8;971I560,    de calçamentos de alvo 
naria  faceada rflectuados na ladeira do 
conselheiro Joio Alfredo e estando devi 
demente informado pelo dr. engenheiro 
o contador 4 parecer qne seja pego. 

Sala   daa scssOes, 39 de Fevereiro de 
1888 —Domingos Sertorio, Joio   An 
gasto Garda.—Approvado. 

CotUinua. 

BOLETIM 

ee decana de 
-Pd aíwasfadi Adelpho 

roado4sa*iepplaal«do 
tredaie de Saau Ixabel. 

dee capitio Maneai Jasd Bran- 
jjHJM». de polkja do Tati^. 

bdalipade de Pa. 

da Taiuhy, Maeeel Üaa- 

de eabdelcga to do Patrociaio 

—Foram cinndiliiaa eaeaeraçgea «ee po 
Aaieaia Igeerie da Carvalho Joaier Jo 
'   » lagiliaM da dliijaili do Igaapo. 

Teiaaira a Zaeh*rias Aato- 

Do iiluatrado o digno angenheiro-flscal da 
' estrada Inglesa sr. dr. Adolpho Pinto, recebe. 
: mo» o seguinte eteripto, em qua ». »., solicito 
e esforçado como sempre no desempenho da' 
quelis cargo, fax conhecer ao publico aa mo- 
dificações que foram introduxidai em o novo 
regulamento de tarifai, modlAcaçõei essas, 
umas propostas e outra» acceitaa pela Compa' 
nhia Inglesa, que consistiram n'uma radueçlo 
geral de tarifai, em reforma da classificação da 
artigos, em emendai á parta propriamente re- 
gulamentar, a em  algumas disposições novai 

Além do mais, o seguinte escripto do ir. dr 
Adolpho Pinto esclarece a respeito algumaa 
folhai da capital que tobre o maimo assump- 
to se tSm pronunciado com algum desconheci- 
mento de causa. 

Eii-o: 
Illm. ar. radactor.— Segundo informações 

qua recebi, foi approvado, por decreto da 34 do 
corrente, iam alteração, o novo regulamento 
do tarifai da eatrada inglesa, confeccionado 
pelo respoctivo superintendente, de accOrdo 
com o engenheiro fiscal, conforme recommen- 
dára o aviso do ir. ministro da agricultura, da 
13 da dexembro de 1887. 

Se não me era licito, enaquanto aguardava a 
resolução do governo, dar noticia daa modift- 
cações aqui combinadas, chagou a opportuni- 
dada de informar ao publico sobra o anumpto, 
esclarecendo também a respeito algumas gixe- 
taa que ia têm pronunciado aobro a quaatio, 
infelismenta com tenta falta de conhecimento 
de cauia, como carência de raião 

Ai modificações introduxidai em o novo re* 
gulamanto, umai propoitai o outrai acceitai 
pala Companhia, abrangem : 

Reducçao geral das tarifai; 
Reforme da classificação doa artigos; 
Emendas á parta propriamente regulamen- 

tar ; 
Disposições nove». 
Pelo que respeita á reducçSo dai tarifai, a 

medida verdadeiramente importante consiste 
na luppresiio doi 11 kilometroí addicionadoa 
á distancia real da estrada, segundo ai taballai 
approvadai peloa decretoe de 12 de desambro 
de 1874 o 25 de junho de 1881. 

Eita medida, aproveitando a todoi oi trani- 
portes, quer de viajantei quer de cargaa, com 
transito pala Serra, corresponde a uma reduc- 
çao geral de fretei; e, para bem ia computar a 
lua importância, basta dixer que, applicada ao 
movimento da passageiros a mercadoria» do 
anno de 1887, teria favorecido o contribuinte 
com a quantia de 576:851g000 róis. 

Merecem mençio, em segundo logar, aa ta- 
rifas diSeranclaea estabelecidas com relação a 
passaaeiros (tabeliã 1), gêneros alimenticioi 
(tabeliã 4). antmaei (tabeliã 0) e madeiras (ta- 
ballai 12 o 13) 

Estss raduccôei consistiram: 
Quanta a passageiros, na diminuição da taxa 

kilometriea-de 60 para 50 róis—para as dis- 
tancias excedentes a 150 kilometroa. 

Em relação a gêneros alimenticioa. a taxa 
kilometrica, qua variava de 100 a 80 r<la por 
tonelada, para as distancias entre 150 e 800 ki- 
lometroí, foi reduxida a 70 réis, amquanto qua 
a taxa que so cobrava á raxlo de 70 réis, para 
ai distanciaa maiores de 350 kilometro*. foi 
baixada a 50 réis para o excedente a 300 kilo- 
metros Sobre estes preços ainda ha a reduc- 
çao de 50 «/o para oa gêneros alimentícios pro- 
duxidos na província 

Pelo que dix respeito a anlmaaa," taea como 
leitões, gallinlm o mais aves domesticas, que 
já constituem objeeto de commercio ent>e vá- 
rios pontos da província, o qual, com pequena 
animaçio, muito pôde desenvolver-se, reduziu- 
se a taxa kilometrice, que era invariavelmente 
da 880 réia por tonelada, ao mínimo da 300 
rüs, accraicantando-ie que estes transportes 
se farão aaaim, tanto, noi trem da passageiros, 
como nos de cargas. 

Quanto a madeirai, brutas, serrada» ou Ia* 
vradas, estabeleciam ai antigas tarifas o frete 
de 240 réis por vagão a ror kilometro ; pelas 
novaa tarifai foi reduildo ei«n frete iiO réis 
para a« üistanciis entre lãO e 300 kiiometroa, e 
a 200 réis pira o excedente a 300 Wometros 

Ai madeiras apparelhadaa, cujo frete era de 
320 leia, passaram a pagar, segundo as distan- 
ciai, 300 o 280 réis. 

Ai diitancias pira toda» aa taxai dlffarcnciaei 
consideram-te desde o ponto da partida eté o 
de chagada, embora pertençam estes doii pon- 
tos a curadas difTerentes, comtanto que aliai 
tenham adoptado ai tarifai differenciaes. 

São ainda dignaa da nota outras rsducçõea 
em favor de vários artigos, a saber : 

Dinheiro em papel, cuja taxa era de 1/2 por 
etnto, pagará 1/4 por cento. 

Forragans produxdas na província, quando 
despachadas do ioian: r, tsrao o abatimento de 
250/0 na respectiva tabeliã. 

Papel de impressão a embrulho, fabricado na 
província, anteriormente su|a>to d t-xa de220 
réis por tonelada o por kilometio, 1 agará 110 
réia. 

Vidrei fabricado! na província, sujeitos i 
taxa da 300 réu por tonelada a por kilometro, 
pegarão 208 rdil. Livros, impressos, artigo* de 
escnptorto, desenho e armarinho, cuja taxa era 
de 300 reis por tonelada e por kilometro, paga- 
1I0 320 réis. 

Artigos do perfumaria, antas obrigados d 
taxa de 450 réis, pagarão 300 réia. 

us da cutilarii, qua pagavam 300 réis, 
passarão a pagar 220 réis. 

Ditos da louça commum, ante* sujeitos á tsxa 
de 450 ré s, pagarão apenas 220 réis. 

Numeroso»outros artigo», como; borracha 
em biuto, machinaa de coatura, mármore em 
obra, planta», unhas de anlmaaa, vimes, vlna- 
tra nacion-l etc, foram Igualmente dasclassi- 

cadospara tabeliã* d* peçoinfeior. 
Finalmente, sapprimiu.i*  a taxe de beldee- 

çlo, qua ia cobrava á rasio de 2t000r4.i per 
vagfto. 

Pele que se refere i reforma da classifleaçlo 
geral doa artigos, a revisão a qaa se procodaa 
cooilsilu em collocar as mesma tabaiu tedoa 
os objeeto* reputado* similares, por sua nata- 
resa ou eflUldadee commercieca, expurgando- 
ae a pauta des deMtoa qua a locavam, cfeegaa- 
dea figurar artigo* de mesmo ram   ' 

1 artigo amtrea de e ás vsses o 
üãonmut. 

Quanto da alttraçSea Mtaa aa parte propria- 
mantongalameatar, dktoo-as o intuito libo- 
rald* alargara stpkaradoedireitaao fraaqniae 
dopablkaam toda* aa aaaa ralaçSee com o* 
serviçoa da eatrada. Maadaaard ae eegalates : 

Oi btlhetea do passagea, qao eram vsUdea 
para viagem em am maime trem, valeria para 
qualquer irem erdiaarie de pasaageirea, ae die 
em qa* foram compradoa; aaaim, podará e pae* 
■■ire parar aaa «teclas iatsrmedise e isgnlr 
per outra irem atá ae istme da viagem. 

Oi batesse do Me e vells, qne iteham valer 
aámaata per I diaa, valarlo per II -Ias. 

Oa tranepartti d* deentn ddtadei o aliaea- 
dos, qne só M fexiem em eomparttmoato sepa- 

táe, pagaeáe a letsçto respoctivs, fcr-ee-Ue 
a mwmas ceeáMaa. pagiade apaaaa 0 paa- 
gaaa da elaase am qee viajarem. 
O* fiMa* <U bagigeo*. ceia taxa era eiubo- 
dda como que em fôrma da pregreeaie crea- 

c*nu, chegando aa a eabrar por kilagramam 
ee fracçlotaatecomoaee paaefome Oe Mkf.. 
do modo qao 51 k», porexsmple, valiam per 
•0 kt, a esai • por diante,—foram modMeedea 
dsmaaekaaaar s taxa cabraáa aa prepeiçle 
saecta de ptae. 

..._r^., „  .__. ..._.„,„.     Ataxadaaraax-aagem de begagaaaMro- 
ete Teixeira da* do sebdafcfado o 1* tapploa- idinia da 80 •/•, e eoncediJ» a preso, ene nio 
tedemeame. i havi*. de M heoa peta a 

As ImlemnlsaçSes por extravio ou an^. a 
bagagens eram   feites pela CempanWs.VL? 
quer que foaae o valor ou damnoWallH*!' 
segundo o seu peso, é rasle de lluoo òor ka?1 

gremma. ** "'*' 
Pelo novo regulamento, am case da nard. .. 

Jamno ile um   ou  mei*   volumaa  de bâa». 
ftca a Compeohla obrigada a indemnlaar ! ..u! 
real Jaquelloa CIJ|O conteúdo tiver aido dleiT 
radn no acto do datpacho. "^ma 

Qu>nto ét dlspoiiçSas nova*, craou -se a íl' 
viço da transporta a domicilio psre as eaca- 
ineuJas conatantes de g neros de fácildatwul 
r.ção. ave» domeaticaa e em gerai Beou«L 
aniuaei, meiliante a taxa de 600 réis eddlíU! 
nal ao freta ordinário ; ««tabaleeeram^a 3!* 
posições sobre os casos deembirg* ou psabSl 
cm volumes dapusllados nas eslaçSss, sobra!, 
desvios concedldoi a particularaa. a msliSÜ 
regularam vários outros assumptos. 

Finalmente, consignou-is sm o neve reank. 
meoto a obrigação para a Companhia d» dT 
transporto gratuito ao» immlgnntet, suas ha 
gagans, uteniilioa, ferramentas e laitrumeaiü 
aratorlot. conforma ié autoriiéra oavlio» 
32 de ai áe Fevereiro </e 1887, Irmado pVto i- 

eonaalhelro Prado. ' w "• 
Cumpra-ma accraiesntar qus, as mesma oe 

casile em que so tratava da reforma do raia! 
lamenta de tarifas, acr8rdaram-se ss modlSek 
ções, já em vigor, sobre o serviço do telitra. 
pho, em virtude dai quaes leoa elevado d* 10 
a 16 o numero d* palavraa por tslagramma aa. 
jeito é teia de IgOOO, e redusída de ÚO Vo »tm 
do* (elegrammaa para a Imprimi. 

Taea tio, sr. redactor, ai mali importiataa 
alteraçõea fdtai ao regulamento dei aarvicei a 
cargods eatrada Inglew, qne acabamdisar 
spprovadis pele governo Imperiil, aqui ca. 
maçarão a vigorar ae próximo futuro mn éa 
Abril. S 

Oe v. 1., ate. 
ADOLPHO A. PINTO, 
engeahelro fiscal. 

S. Paulo, 31 de Março da 1888. 
-1—mamm^ 

l^ela aanootonatlaa 

Foram aanccionadii aa seguintes leis pro. 
vineiaei: 

—Autorlisndo a celebrar desde já coatracie 
com o engenheiro Luis Tdsdra Bittincourt 
Sobrinho, para a execução da Isl provincial a 
41 de 31 d* Março de 1884. 

—Detanaasandeo termo de Porto-Faiix, ei*, 
vado á cathegoria de comarca, da comarca de 
Capivary o annexando-a á do Tietê, amquanto 
não fOr provida de juix d* direito. 

Oonflioto deJurladlooSo 
Ao governe imperial foram traaimutldos oi 

papeis relativos ao conflicio da iurisdleçlo sus* 
citado pela Companhia Garris de Ferro deS 
Paulo, contra o procedimaato de juisd* diriil 
to da 2a vara, qua te julgou competente pira 
conhecer do um embargo de obra nova, iaier. 
posto por Fernando Dnmoulln, tobra aasuapto 
d* caracter puramente admin itratlvo. 

rteotlfloaváio        . '", 
Tendo lido publicada em a nossa folha de 

ante-hontem a declaração do registre dos de- 
eumentoide qua trata o decrete a. 8821 de 90 
de Dexembro da 1882, relativamente toVtncê 
Popular d* S. "Paulo com data daSlde Jsail. 
ro, cumpre-nos declarar qne iiso dao-sa por 
mero engano typographico, viste qoe o ente. 
grapho ex<atante am noiie poder três a data 
de 31 da Març > da 1888.        ^^   ••■«•» 

Regletroda otdmdlm 
Partiu para Caxambú o nono Ulustrado lar 

go a dlstincto deputado geral e provincial sr. 
dr. Domingos José Nogueira Jagusnbe Filho. 

D*iei«mo»-lh- boa viagem  o prospera volta, 
—Dava seguir hoje para o Jsguéra, ponto tir< 

minai da ferro-via Mogyana, o axmo. ar, ir. 
presidenta de província, em companhia ds al- 
gum amlgoi, entra os quaes os exmos. in. con- 
de do Parnahyba a dr. Delfino Cintra. 

S axc. deve estar de volta ne dia 7 de cor- 
rente. 

-Segue hoje para a ma fasenda diLsgeo 
exmo. ir. senador Antônio da Silva Prado. 

—Este na capitei o ooiso dlstincto amigo sr, 
dr Rodrigo Pereiro Barreto, importante fisw 
deiro do Ribeirão Prato. 

—Seguiu hontam para Casa Branca o ir. dr. 
Fransiaea Thoxaa da Carvalho, dig:e depu- 
tado provincial pelo 0> diitrlcte. 

—Ju voltou de Belám do Deicilvado o nosso 
amigo sr. dr.Cerquelra Mendes, prevacto ad- 
vogado a deputado provincial. 

OompantUa aéorooabans 
Foi autorisa^a a Companhit Soroobana s 

adioirlr por conta do custeio, tros cerrei para 
o IíMCO da linha privilegiada, pelo pisco ds 22:0001000. •»■     • ir       i»-\ 

Prwoiamaa 

Foram lidos na egraja da S Pedro, ne dia 1* 
da Abril, ei seguintes : 

Joié Lencianl e Angela Maria Heoorata, iu. 
Ilanoa. 

Antônio Luis Teixeira, português a Vlceacia 
Bmllia Pinto, brasileira. 

Sebastião Poiselo e Alice do Camsrgo. bri- 
xileiros   

Oaaameiitoa na «streja de| 
te. P«»dXH> 

Dia St de Março 

Vicente de Franco cem Loba Tramontaal, 
itallsaei. 

FrsedKO de Paula a Aaaa Floriu, itslii- 
■es. 

DUttiêAhríl 

Luis do Ssntii o Franeisca Miraballa ds Rea- 
ne,it*lianc*. 

Apparaeau n**u cidade uma falha iatitul*d* 
- A P roce lia. 

Na noite da 29 do pinado, o deposito de 
pólvora do Itapoma foi vtsltado polo* gatuao*. 

Ne rioSindim faram oncoetradoe diversos 
cdiSa* eomplaumeata  vastas, igeerseioes 
oaia oa larapiea eecoluram a pólvora. 

doanada fd dada á aBaiilamerls por na 
de Almdds, qoe troase petesder, Jeeá 

am doa tio* calxSoa. 
O* ira. gnarda-móv a dr. 

acompanhado* de aeldad 
caleraa e rio Saadim e 
Cindido Eatava*. oa 
didaa pólvora, ma* 

dopolid* 

Foi 
ana Santa, seteede sempre esmwe* 

eoição complstamonta ripíiM de gnete. 
—Na qaaru-feira da semana paeeada 

dte-tea omprvsade ar. A 
• BjrâodtPittutssért— 

ruperiecem 

f rtd^ ManfroáM. qM 
i«*teda«esllek|arfa 
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Slo oi MgnlaMi «• fondtmMtot di dnugc 
1 JíD df línctlo : 

Voltt i AtMmblíi Leglilatlvt Provincial 

Ordem, doava para ot diioi «ilabalaclmantoi 

juwWacW. autorliando • coramlMlo lu mo. I Stnundo i.mos informado», na* cai., quo 
.„_,„« do YplraniaadMpoBdor;doidlnhel.'[?r4* """,,n»a,'r maia ;lo fo/cmnt paiie.it, SC...-..u«.r...«,„.„... d. wss&s*** ^v&d 

DOIcom a abartura dl rua, coaaoiunlcaoJo  "íraiot da D. Jo3o VI, da Padrol, dalmpára- 
i   ,„. di Gloria á colllna do Ypirangé. da accftr., "" a Leo, oldm*, de S M o imperador quaii- 
!.!«aDlanlae orçamento orianiaado pelo' £J!1'?", tl»u,,, bol,,   V^CS a mo7ilUa. 

"""■"'"' f M- l''.?^'10 a< l.0,,c•, ">"• «''o n» Aaylo da 
IX* J,I;,|0

d•, ' 0» l4Ue»»  ''•• P«« • da Pcnia 

ii A 0?l,^,•,l0, ,MB',0, ',lho« <>• 8. Bento é va- lloiailmae  pre(ta>M perfeitamente ao Ama 
{que é <ieitinade. 
)    0»,r»-D-Abbadaomaii religioíoiofforace- 

,   A preMBM raioluelo euctorUa a coaamiailo "m-ta para coad|uvir, em tudo quanto pude- 
iamoauaMto do Yyinnia a  daapaadar. dei-, Mft ••candoMio patrlotic»! iaunçSei do ir, 
di 11 •«* ■ quantia da TO conto» da rdia, com a, mlnlitro da (uatiça. 
ibtrnn d» rM coamoBleando ■ da Gloria .   — P*ra o moimo fim otfarcceram : 
aa a eollina do Yplr«og1, devendo ai obat    , O ir. Alfredo Cardoia de Abreu, uropriat i- 
«r comifo dentro da trai maaet cunudea da  no de uma importante oiaria da rua Foniaea 

I unccâo da lei: Auuallt quantia, noa ternoi Tellei, 30,000 tijoloi; e uma peaioa, que não 
dTrtiolatio, deverá tahir • dai dinhelrot do q»1» declanr o nome, 600|, o» quaei eitão de- 
ffltiao monumento a. poiitadoa no Banco Rural e llypothac rio. 

Sío conhaddoi oa ambaraçoi com que eitá    '-- Também tem lido offerecidoi medicaman- 
, lotiado a commiialo para poder concluir, no  ,0» P»r» oi aiyladoi, 1 M, dwlgoado, aa obras do monumento » 

Sondo iniuffieiante, para MIO Sm, ai quan> i 
t|»i«iitaB«M'>,c»,M'"••'t. MiMdo mfor. , 
miclo ainittrada peloi membroe da commif A23do panado o bachtrel Joaquim Uuedea 
Se a, nlo havendo a etparaoça de com a bre- Alcoforade, juli municipal e de orphloa do ter- 
Hilda daia|*da, aar eitreh<dt • ultima loteria ™0 d* Cananda, entrou no goao de licença do 
• eme banefleiod deiUnado a grande obre. a 3 «"«ai 

t»mm • ■•*aê 

M agiiatratur a 

Aiwrablía Provincial, oa aua ultima nunlio 
MCtoriMU a entrega, por adiantamento d com» 
oliiâo, da quantia de 300 contoi, alvitre já 
Imbrido por meu antaeaiier, como o único 
ricurio affieai para a concluiio da obra. 

Cumpre, porém,  attandar que li a quantia 
iiltieote na Caiu Filial nlo i biiunte para a , 
«acluiio do monumento, a do 800 contei, 
olüiaiaante auctoriiada, tem Am eapeciai do 
oul nlo poda regularmente aar detvlido. { 

AHln é qne a AuambUa Provincial, nai 
üipoilçSsi permanentoa da lei do orçamento 
piri o eaercicio futuro (art. 13) autoriiou o go- 
«roo a dar á eommisilo, do dinheiro osiaten> 

Oorpo polloial permanente 

AJoSo Baptiita do Espirito Santo, loldida 
da 3* companhia, mandou-aa dar balsa. 

Olreotorla da Inatruodo 
Publloa 

RIQUCRIMKNTOI OBIPACHÁOOI 

Dia íJ de Março 

De Antônio Cirloi de Toledo Ribu.—Con- 
cedo 20 diai noi termos legaei. 

De Felinrda Pinto de Camargo Ribu. — 
Idem. 

DU 28 

tinetbesouro o destinado ao patrimônio da 
initltniçlo que tem de aar fundada naquella 
cellas, a quantia da SOO contos do reli para ter 
•fflprtgada no «dtflclo em eomtrucçãa, accrei- 
ciotiodo (S l») que a commiiiio provará pe- ,*  ,. „    „            .  ^   .      „ ..    „ 

I not* o «overoo a necessidade do emprego dei- . De Idalina Ferreira de Paula e Eulina Bar 
u quantia e ftea obrigada a reslitoil-a miii boM d? Souza.—Com informiçSo do que cens- 
urde. uri *ub/l- 

Nio havendo. porUnto, fundoi para a obn Dd E,1M ***•'» <••» Dôrei—Seja presente ao 
dl aua se trata, pola o dinheiro que oalate nio "S?-|ov"?0 «ff mformaçío do que constar, 
é luiBcieote p»ra a concluiâo do monumento e DsRoulIna  Maria da Saat'Aana. —Infor- 
e idlintimanto autoriaido pela Auembléa tem me-ia quento coniUr.         ..   ,   , 
dutiae especial, 4 obvio que a resolução nlo . De Lmdolpho de Franç» Machado -Dentro 
éóds ter adeptada d* 30 dias, nos termos legaei 
"Alto deita raxio, quo d capital, nlo convdm *   D? Zulmlra Ferreira do Valia. - Dentro de 
de qualaoer maneira pirtnrbar a acçio da com-.15 iii%< M% tcrmoa legaea 
oiiilo do m< numsnto relativamente ao jgren- ; 

commnnleaçfe com a colina do Dia a de Abril 

' Dentro da 30 

de plano de 
yVertó que, per acto de 30 de Agoitode^ Da Antônio Carloi da Rocha Fragoio.-In 

1885, foi peto governo provlneiil ipprovada a l«o|r»e-»«q,»tn,">1
co"»,»r-   „ 

planta dodr. %Ova«, a que aa refere a raan. IJH Francitco Lula da Silva 
loção, orçaadoae eiobrai na quantiadeW:000| diai, noi termos legaei. 
iiíVienlie quatro eontoi de reli). 'f    D^AudUitoCMir de Arruda Gutanho.- 

Eateadesdo meia urde a eommUao que o, Com ioformiçJn do que wnitarauba. tendo-se 
traçado para a eommunieaefo com a colina í •• .«Jj!» •««■ l*8 da lei n Sida 0 de Abril 
MII rua M Gtori*« Qtttt foi objtcto dos Oitudos  *** loo7> 
Siquelle engenheiro nio devia au^atatir, opi-1   DoAntonioJanuariodo Vaaconcelloi.—Como 
oando antio por nma grande avaaida que, par- requer. 
liado da eixo do edifício, em linha recta per- 
pendicular, seguisse sempre com a meama di- 
iieçaaatdo MO termo, o mandou levantara 
planta dam avenida a epprovou-a cem peque* 
aaa oodiâoaçSes, ficando deet'arteno julso dos 
membroí d* eommiislo, substituída por esta a 
di ittrada da Olaria, aeeeita anteriormente. - 

Por ties motivos nego isneçio a prassate 
moluçio. 

P.lado da preaidanrla, 38 do Março da 1888, 
•^Francitco dê Paula Rodriguet Alves. 

De Joio César de Abreu 
de 30 dias, em termoa. 

e Silva. — Dentro 

Oolleglo Normal 

Com oate nome abriu-se na capital maii um 
collegio de o etinai. dirigida pela exma. ara 
d. Maria F. V. Villalvs, dialincta profeuvra 
que neito miiter tem largos annoa de traballui, 
o que di aei pães de família ampla garanti» d* 
asIiJa inttrueçio que alll póls ter ministrada 
áa tuaa ditcipulai. 

Pe o programma que so tem publicado na 
secção competente, o quadro das matérias, as 
condiçõei d] admUsio, etc, são 0v^a.veiJ « 
convenientes a tolo pae da fauUm1 que quiser 
der ds suss filhas uma boa educação physlca, 
moral o intellectuel. 

Multa* 

A Empresa da Limpeia Publica multou os 
donos das carroças n. US4, 2039, 1710 e 133 
por fiseram despejo de lixo na travessa da Glc 
ria. Art. 11 do código de poalural. 

) As carroças foiano teeolhidas ao deposito 
ia a Empresa deu cenhecimento ao fiscal do 

diatricto Olegario Brasüienie. 
A Empresa da Limpa» Publica mandou rt- 

colher a estação de urbanos, da Lua, oa italia- 
noa Antônio Altiari, Antônio Roberto e Antô- 
nio Ociavio, por citarem deitando caacaa di 
frucu a na rua da Lui, contra o que determina 
o código de poaturaa, art. 41. 

A Empresa deu conhecimento ao fiscal do 
diitricto Virgílio Goulart Penteado. 

Na rua Cocialhciro Joio Alfieio foram mul- 
tados, pilo fiscal Asavedo, em 5$000 cada um, 
Miguel Oirondino, Salvador o Rapluel Scha. 
lioni, todos como infractorei do art 31, por 
forçarem a paaaagam pala mesma rua. 

Foram pagai aa multas. 

Foram dadas f ultimamente 118 libarteçoes 
auta cidide.         "'    —-' 

O movimonto emencipador vai tomando pro- 
digioso incremento. 

—Fallecau nesta cidade o tabelüle ar. Joaè 
Theedoro da Silva. 

XjtbertaçSem 
NaPenhado RiodoPaixe, oar. Firmino o- 

il Vieira mannmittiu 7 eicravos, com onua de 
serviços atd ao fim |do |coirente anno. 

Segundo receou commnaicação, sabemos 
qne sti fias de Maio prosimo futuro nlo have- 
rá mataateravoana Penha do Rio do Peise. 

—Dentro de um mea tf m a:do concedidas 
800 a tantas libsrdadei no município de Cunle. 

MUlCSM 

Foram muludoa: 
Jaaquim Ventura, par infracçio do art. 01 

das posturas muaicipaes. 
-Floreocio Freire, em 301000, por infracçio 

de art 133 das moemaa poaturas. 

Porca laeroulea 

Domingo, ás 6 1/3 da tarde, na linha da San- 
to Amaro, reallson-ia a aposta da D. Máximo 
Rodrigues com o ar. Alberto Kuhlmann. 

Eus aposta comiitiu no seguinu: 
Si o ir. D. Máximo fisease parar nma loco- 

motiva que na eecaaiio doienvolvemenma for- j Dll[ 0 !>/„„•„ i,Noticiai que está na cdrte. 
tadeabcavallM,gaaharia do ar. Kuhlmann a. ^ yi{/<-|V|(UPll 0„m. ir. Bsrio de Sande, 
'."•fíÍLÍlJ00*» ■• ««socontrario, pHw-lrsr.^JelMdAOimMS Nsrarroda Anin4t 
tia IjOOOgOOO.       ^       ., ._ Du Pin Calmoo da Silva Cabral  Araújo Vian- 

Pois o hwculea D Rodriguea ganhou a apoa-1 „, ^g,,^ „declor do Brasil Contemfora- 
tae atada declarou que si os trilhos nio estl .( j,lultr,do dMH capiul, e collabortdor 
vesaem aalirruiedos, recuaria a locomotiva.       dt grande numero de joroaes do Brasil o do 

oba-itat autorlaadaa luatriao^ao publloa 

De3.liag030, eomaa obrai .tapontedu Ha- 
ximn, na eatr^da de Barreiros ao Bananal; 

Di l:000g000 com aa obrai da Igreja matrla 
de São Ptidru do Tur vo. 

l-lueüya 

Ao engenheiro fiscal da Compsnhis Sorocs- 
bana foiam corcadidoa 16 diai da licença. 

Iignj» matrit. em 10 dias oouaeeutivoa 
desde ia 9 horas d» manhft aa três d» 
tarda • Convoca noia todoa oa intaroao*- 
doa a oumparecerem uesae lugar, dia e 

UsrbosidsSuussdoiiairredsSio Joio, eidsdel hora, pana apreaenterem todoa os esela- 
deCass Branca | reoiineatoa e reolaoufQaa a bem de aeas 

_ direitOB, afim de que a Junta possa bem 
lorieutadn doar da rerdaila e habilitada» 
jfaier aadecl»ra:Oes,edar informaçOM pn- 
leisaa e esclaracer o juiao da Junta revi- 

Hun que tem de   apurar esse alistamen- 

Doi« perlodlaoa 

Temos sobre a mesa O Af unicijw.samanario 
publicado em Cunha, a A Dittraeçõo, orgam 
da Sociedade Democracia Familiar, publicado 
na cidade do Rio-Claro. 

O Municifia dedica-aa aosInUrssssi locisi; 
A Diitracçao cultiva si isltrai. 

Agrsdecencoi s visita ds smbos, dssejin- 
do-lh«i vida proipera e longi 

iSataçüo meteorologloa 

O illuitrado dr. Orville A. Derby, chefe 

Barfto de Sande 

sstraogeire 

menco 

Uvrat 
O especucoio publico ficou uansferido para 

o pcealase gjgiagfc 

Movimento da isnprenaa No dia 13 do passado fallecau em um dos 
_   . .   .   .     ,    j« -««. arrabaldes da cidade do Porto o respeitsvsl 
Conforme promettlra a 1* da Janeiro do cor-. tnciio |r Oo,,,!,,^ , j, ,< Ferreira. 

rsau snno, angaMaton o sen formato o Cor- j    Contava 70 annos de idade e era muito es- 
re/o ia Camminãi I timido. 

A t.i »,»~-!.I -, —.«. ..ih« .«iao Jíe»-'    B" •obrinho do Viacondo de Quaratinanelá Atei propoene, o «osso velho •m,«0*^1epaido nosso amigo, ir. Domingos J01* Fer- 
d«»ar publica um artifo. dsqoelles que a sus | ^ JunJo),t , qutln fpre„BIIlno, 0i oomi 
paaas slegaau a correcta aabo escrever, e no  psasmes. 
qual  traça o proframma da   folha, que á o  ^—. ^     ^ * OHegiadoaa a «. JPaulo 

Acham ee haepedadoa no Hotel do França, 
chegadea hontam. es srs.: 

Lola Feiipro Beata Neves. 
Josá lanado do Camargo Penteada 
Frenrlsco Antônio Marques. 
Dr. Virgílio da Toledo Melu. 
Augusta Mirtini Ferreira. 
Cailoa Joaá Pereira. 
Leureaco Alves Cardoso o familia. 
Carlos Alberto do Amaral. 
Demasia Pirei de Silveira. 
Dr. Aoidor da Campoe Pacheco. 
Arliada Josá doe Saatoi. 
Dr. Antoolo R. Caiada. 
Júlio da Coett. 
Adolpho Manoel Alvas. 
Joaquim de Almeida Rccha. 
A. O. Kran 
Msaoel Dias da Prado. 
Jaetf Ferras da Carvalho. 
Dr. Clemanu Wilmot. 

Martiaa Rlbsira. 
deA Leíu. 

-_C Oalmarles 
Jeéa Bepdau OaieMilae. 

4a Rocha Leal 
■saia Oaiaeriet. 
deAlaieida. 

:—a imparcUlidads. 
Impardalldada relativa — atuato o 

««to defeituoso o retiaeiro 
Mas Impawlellilaila. aa todo cese. 
Aagmentado » formato, melhores serviçoe 

prestsrá o Cerrsio á ddada da Campinn a ái 
Wttras. Sempra bem informado, tempre inte 
rsseaate. • Carrefo faa hoara ao prospero 

aa impraasa paalistt. 

+ 
Apás pofaaaa Mlemipçlo   reepporecra « 

ÍN<rfodeSaaU«e.adacaao da briosa impresssi 
da urra 4a Braa Cabas e berço doe Assdradss 

O áiisipstirlmsaiii de eetimavsl coilaga im 
MM par4e mai seasivel para o íoraa- 

deSalamaadeedr.aaisle 
• iNar^cais 

áambomio»al 
psrabeas. 

4» /crwal4eCsiiiiiiirciat4ede- 

laportaaus d0astf> 
-     '- criaaçaaeda 

ar.mt- 

mo claro 

ASldspt 
aastebdsda 

iaaagarea-ea ««era 
leaasafoada C«/« * ■!*"■ 

ur<lo4e 3»Jom<s paisese. ao Urga 
Craa. deaaboa uma essa velha, Icaa- 

aira Visaaa.ldadea 

debastaau ceat«a4|daaaMpobro«iaa«aq«e 
lontaneau com ootr. 1 brtocava na» prexlai- 

Dere chegar hoie  a coepeahii aquettra 

da 
com missão gecgnpblra e geológica deita pro- 
víncia, propox i preaidencia da provinde, a 
torra do jardim publico para estação meteoro- 
lógica _ 

opgSea 

Foi declarada asm effsito a nomeação do ci- 
dadão Simio Levy parado lugar de 3» ittpplan- 
te do juis municipal e de orphlos do termo de 
Caçipava, vilto ter optado pelo cargo da verea- 
dor 

—Foi declarada iam effeito s nomeação do 
dr. Joio Dlopo Eitevei ds Silva para o lugar 
da 1* suppiente de iuls municipal e de orpjiios 
do termo de Ubituoa, f or ter optado pelo -car 
go de juis de pis.   

A Alfândega de Saatoi rendeu de 1» s 31 dé 
Msrço rs. OTd:015}3M._ 

PublloagSea 

Recebeocoi e agradecemos : 

Jornal do Agricultor, rsdigldo e dirigido 
por Dias da Silva Júnior, m. 155 a 160. 

Esta publicaçlo ismanal, quo conta já nove 
annos de existência, fornece acs agricultorei 
vastíssima copia de conhecimentos varioi so- 
bre sdencias igrlcolai. veterinária, economia 
rural a domeitics, stc , tornando-se por isso 
uma tevista inditpensavel em todo e qualquer 
estabelecimento sgricols; 

O "Propagador da Induttria e Commercio 
francejes, publicação destinada a Portug>l, 
coloniaa a Brasil, de que á redactor-chofe o ar. 
J. Lebre to n 

Variado a intereasante ; 
—A /Ilustração, ns 3 e 1, volume V, quin- 

to anno. 
Qualquer deitei numeroí trás boas gravu- 

ras e bom testo.   

Bapttaadoa na isreja de a. 
Pedro 

Dia 3t de Março 

Maria, filha natu ai de Escoliilica Rosa Ro- 
drigues. 

Cecília, de quinse dias, filha legitima de 
Francisco Ousglianono e de Angela Polata, 
itallança. 

Fllomena Lamolineti, nascida a 13 de Dsiem 
xembro de 1887, filhe legitima de Antônio La- 
molineri, francês o de Marli de Forja, heaps- 
nhols. 

Dia  10 de Abril 

Luis, nsseido a 1* de Março, filho legitimo 
djPardini Amadêo e de Psrdíni Msgdslans, 
itsliancs. 

Adále, nascida, a 10 de Março deite anno, 
filha !«■ .'•Vwvcroirodè !> • . iu.f .de Cândida 
Ida   Hygienp .fc-m/        '«'a «"í \ .., . 

Belií.d,
1"?!,t • -ivegadai Sobrinho o de   Del- 

phina Mà?ía da Conceição, 
Maria, nascida a 23 de Agosto de 1887, filha 

legitima de Antônio Alves Olival, português e 
de Msria Alves do Carmo Ferreira Alves, bra- 
sileira. 

Dia 3 

ZilJa, nssdda a 1* Je Fevereiro, filha natu- 
ral de Rlsoleta da Arruda Mendes. 

Obltuarlo 

Sepultaram-se no cemitério municipal oa se- 
guintes cadaverea : 

Dia 3i de Março i 

Frandaco. 3 mexei, filho de Josá Avalloni, 
morador na freguesia da Sá: bronchite capillar 
(Attettado do dr. Mello Oliveira) 

Francia .0.3 annos e 3 meses, filho de Fran- 
cisco Bernardo, morador na ireguesla de San- 
ta EpUgeaia: bronchite capillar. (Attestalo 
do dr. Thomas ds Aquiao ) 

Maria, 1 hota de vida. filha de Moyaái Mias. 
morador ns freguesia ds Consolação : fiaquess 
eonasniul (Anestado do dr. Ildefo. so Archer 
de Cistilh , medico da policie.) 

Antônio, 9 msses. ftlno de Leonsrdo Eimi, 
morador nafrsguesie de Senta Epiigenis :gas- 
tro enterita. (Atteitsdo do dr. Francisco Tibi 
riça ) 

Antônio, 30 meses, filho de Msnosl Honors 
to da Silva,marador na freguesia da Sé|: saram- 
po. (Attesudo do dr. Udsfonso Archer de Cas- 
tilho, medico ds policia ) 

Josá Cursioe, 51 annos, brasileiro, caaado, 
morador aa freguesis da Sá: dilataçio da aerta 
abdominal. (Atuando do dr. Nestor de Carva- 
lho.) 

Maaoa*. poucos momentos de vida, filhe de 
Josá Augusto de Sousa Lims. mondor na frs- 
g.esis da Sá: inviabilidade (Attettado ds psr- 
teira Uraula Eudrissi) 

Consuaçs, 3 aanos, filha da Augusto Perei- 
ro de Andrade, morador na freguesia da Saata 
Ephigenia: brenchite capillar. (Attaatado do 
dr. Arthur da Asavedo.; 

Maria da Penha da Coaceiçio. 59 aanos. da 
cor parda, moradora na freguesia ds Pem s 
anteriu cbroaica. (Atustado do dr. lldcfoaso 
Archer de Csstilho, medico da polieis) 

Miguel Nstuci. 36 sanas, soltairo, natural da 
Ittlia. morador na freguesia da Sá: perniciosa 
malerit a. (Atteatado do dr. Geonaro ForlaaM) 

Joio Pinto de Abreu, 6 annos, natural da 
ilha de Madeira, filho de Antcnio Piau de 
Abreo, morador na freguesia da Coaaolecio: 
angina diphteriea. (Atteatado de dr. Francitco 
Tibiriçá ) 

Dia i» de Abril: 

Bansdicw, 15 mesea, ds cor preta, filho de 
EIMe. saeradera aa f.agnests da Sá; durrháa, 
(Alteetado do dr. Ildefonso Archer da Castilho, 
èMdieo da poUda ) 

Um fáio, do sexo mascnUao. aascido morto, 
filha de Aaiaaie ToUdo Camargo, morador aa 

da CoaselaçSo. (Attesudo 4o dr, 
SUvaLaal) 

Jesá.31 msaes, filho de Joio Morbeck, mora. 
der aa fraguesU da Seau KpMfMla; eassre» 

(Atusudo de dr. Caesaao 4a Campeã) 
DUalaio França. «0 eaaoa. soluiro.bts- 

•o hosplul do chsrtdsde : be 
esaaslliili. (Atteatado do dr. Mi 

PrMdaca Msafiedlne. 30 aaaas, soluiro.aa- 
turalda Itália, faUscido de f aetara da baaedo 

(Atusude da dr. J. C. RadfS, medica 
dapelída} 

IseaHeram ss aa ismiiirla masiclpai dursa' 
to mea 4e Março •a4a 340 cadáveres, sendo 

Homens adaltes   ....      33 
Mnlhercs sdaltaa      ...      89 

eoens meaoret m 

ummm 
Rio. 3 de Abril 

tu. 
E para que obegua ao conhecimento 

de todoa mandei lavrar o presente edital 
que aerà afflixado no lugar do costume e 
publicado pela imprensa. 

Santa Ephigenia, 81   de    Março de 
1888. E  eu  Ricardo Ferreira da Gosta, 

Talegrsmmss da Cannss dlssm que sues ma- eacrivSo  do Jui> de pas servindo de ao- 
gsstsdes imperiaei e comitiva regretsam sm secretario o escrevi. 8—2 
Agosto rara o Braiil. )  I»n|g /osá/Ituas PsfSÍra. , 

Ssguirsm psrs Gsnovs, dsvsndo dspois dlri-  ■■      ■ 
Plorença onde vititario a rainhe GeMVCÇM 

i *Tmmm»tm fí adTocadePerftrlo A. 
Figueira d^uiar, «em Ma esoriptorlo 4 
Iravi ««a da dé s. I. Beaidanola ma Kpia- 
eopal, 10. 

0««0 iSTlMO).- O tTMarael  AtfSOSZ 
dou sou eoasaluria a resMaads para o laras 

*■ ■ atui' dt  $4 a. 1J, onde atuada a  
quer hora a dá ooasaius du 7 ás 9 da 
s de 1 ás ) da tarda. 

Ohamedaa pele telehoaa a 

A.NNUKÇI0S 

glr-se psra 
Vietoria. 

e do varloli 
«•fladoa 

De ordem do sr. dr. mapector da hj 
Cslsbtpu-is bontsia s fests de Uberuçlo em giene da província,   faço publico que ae 

MÍU^OÍWUÍ0•n,,,ÍU*1 * Pr,l,c,,,R*-iPreciaacoiItraoUroíerTÍoo de remoclo 
E:tiveram presentes diversos ministros, di-*» indiriduoBacommettidoa de Tariolae 

vsnos membros do corpo diplomático a altos ] de outraa moléstias contagioaas.median 
funccioniriot. 

Duraau o 
plena feiu. 

dia a cidade conaervou-ae em'ttçfto  de 
tarde. 

(te aa bases, qt 
serSo mostradas na secretaria da repar 

ue, em todoa oa dias uteia, 
iaa na secretaria da repar- 

hygiene,  das   11 à 1 hora da 

í 
Depolt de amanhl ha despacho imperial. , 
Sua Altess firmará a reforme dos corrslot, I 

etperandoseque sejam fsitsi numerosas gr». . 
ças. 

Em Dlamaatins dsrsm-se 800 liberdsdes. 

No rsmal de Ouro-Preto houve um 
de trens di sttrsds ds fero; houve três mortes, 

O dr. Setottrct Sirmsnto juis municipsi e 
de orphãot de Oeirei eahinde na rua da Alfân- 
dega foi attingido por uma csrroçs fiesndo com 
o crsneo etmigalhado. 

Telegnmmit da provinde do RIo-Gnnde 
do Sul annunciam s libertação teUl eate mes 

S. Paulo, 27 de Março de 1888. 
O secretario, 

5—5       F. C. Attgutto de Andrade. 
Pela recebedoria prorinciai se faa pu- 

i blico aos intaressados, que por todo mei 
ide Abril vindouro, arrecada-se o  2* se- 
f mestre sem multa do  imposto predial e 

choque com * multa de6 •[. o I* semestre; e 
mais os impostos sobre seges e outros 
rebiculos, capitalistas, casas de modas e 
bilhetes de loterias. Convida-se portan- 
to acs srs. contribuintes  a effectaarem 
seus pagamentos, dentro do citado pre- 
so. 

Recebedoria provincial da capital.   S. 
Paulo, 20 de Março de 1888. 

O administrador, 
(7) /.   V. Ferreira. 

Os italianot aceitam s pas com o Negus, im- 
pondo condiçSei. 

He je o corpo diplomático e comular apre- 
isntou 01 teut cumprimentoi-ds estylo peU 
Psichea a Princesa Regente. 

Cambia33 firme; verificado um exceno de 
60.000 uccai na exiatenda de cafá. 

Marcado firme; ficam exiitlndo 151.000 tac 
cai de cafá. 

ÍD^ On/ro Telegraphico da ímprenta.) 

OOACMKJKOIALa 

HautoM, 3 de Abril 

Entraram hoje—3.313 aaceas de caK. 
Venderam-se 3,000  aaccai a   preços 

guiarei. 
Mercado firma. 
Exiitsnda—110 000 taccia 

irre 

Cambio 23. 
(Oa nostn correeponittue) 

N 

S1CCÃ0 LIVRE 
O VINHO DE EXTRAGTO DE FÍGADO 

DE BACALHAU, de CHEVRIER. no qual 
se acham todos oa damenUi efficases do óleo 
do fígado de baeslhao, possua ao mesmo tem- 
po as propriedadti therapeuticai excelientei 
dot prcparadoi alcoilicos. Com o álcool sut- 
fnta o poder vital, excita-o e fornece mate- 
riaet de primeira etcolha á reconitituiçSo or- 
gânica ; em uma palavra tefax a trama animal 
e anima.a. O seu uti á pois indicada nat in- 
numerai dreumitaneiai ^pathologicat que rs- 
mltam do empobrecimento do sangue 

aRecommendamol-o eipeeiilmenu soa not- 
soa leitores.»     . , 

{Revue Médteale.) 

Ribeirão-Preto 
O absixoasslgnadodeclata ao  commercio ei 

Serviço de pmammgem as balam 
eatabele«ida sobre a rio Fará- 
hjrbaJuBte a eataçdo da Cru- 
■elre. 
Pela repartiçfto de obras publicas, se 

faz aciente que recebem-se propostas até 
o dia 21 de Abril próximo futuro, ao 
meio dia, para contratar-se o serviço 
acima indicado pelo tempo de um anno. 

As piopostas, dentro do prazo, serio 
entregues nesta directoria em carta fe- 
chada, competeutemente selladaa, com 
as firmas reconhecidas; indicarão no 
invólucro o nome do proponente e ser- 
viço ao qual propOe-sf • 

Os proponentes mencionarSo em suas 
propostas o local de sua residência, o 
preço por extenso pelo qual se obrigam 
a executar o serviço, inclusive a conser- 
vação e reparos da balsa durante a exe- 
cução do contracto que será feito segun- 
do as prescripçOes do regulamento vi- 
gente. 

Declara-se que as propostas serio 
abertas em seguida  ao encerramento da 

tractado até o   preço máximo de nove 
centos mil réis. 

Directoria geral de obras publicas, S. 
Paulo, 21 de Março de 1888. 

F. de Sullet Oliveira Júnior, 
Secretario, 

t 
Em auftaglo da alma da finado Or. Olo- 

monto Paioao de Moiw Plllao 
resar-se-á um» asliia as egreja da S. Pedro, 
ás 8 horas ds manhl da 1 do correau mes, 1* 
aoniveraario do seu fslledmeato. 

A viuve, filhos a enuadna daquelle finado 
convidam aos seus amigos a paraatee para esse 
seto, sgrsdscendo-lheadeide jà. 

Comapanhla Carrla de Forra tia 
m. Paaio 

De ordem do sr. presidente com múni- 
co, que as sessdes i?e directoria terão lu- 
gar nos dias 1 e 15 de cada mez, a 1 he- 
ra da tarde, em observância dos novos 
estatutos. 

S. Paulo, 2 de Abril de 1888. 
J. M. Ponte», 

Guarda livros da companhia. 
»-l (ld.s.In.) 

Loteria da província 
A segunda parte da loteria 182, corre 

na quarta-feira, 4 do corrente a 1 hora 
da tarde. 

S. Panlo, 2 de Abril de 1888. 
flsnío Joté iíwai Pereiro, 

Thesoureiro. 

Ser viça de t rauaperle aa barra 
da Hlbelra de Iguape. 
Pela repartição de obras publicas se 

faz acicate que recebem-se propostas até 
o dia 24 de Abril próximo futuro, ao 
meio dia, para contratar-se o serviço aci- 
ma indicado pelo tempo de cinco annos 

As propostas, dentro do prazo, serio 
entregues nesta directoria, em carta fa- 
chada, competeutemente selladaa, com 
as firmas reconhecidas ; indicarSo no 
invólucro o nome do proponente e servi- 
ço ao qual propOe se. 

 „....,    Oa proponente», em suas  propostas. 
so^ultâcrémgêtaVparâ~âvÍtâr duvidai htvidãtf mencionarão o local de sua residência, o 
e que p ssim haver que, de hoje em diante atf preço por extenso pelo qual se  obrigam 
divides que forem '«»«"^W«» •» "J1 w>"»M|k executar o serviçj durante a execução tò terão cagssávituiis ordem escripte. I. •    .   .. 

Ribeirão-Preto. 1» de Abril de 1888. 
3-3 

A. SOTEKIOS ou CASTILHO. 

MDÍTAE3 
ixxapeotorla OorsU «to Hygtona 

Em virtude do que diapSe o artigo 00 do re- 
SuUmente que baixou com o decreto a. 8601 

e 3 de Feverdro de 1888, a Inipectona Geral 
da Hygiene fax publico, pelo preto de oito 
diai, que o cidadão Bonifácio Paulino de Car- 
valho lhe dirigiu a teguinte petição com ooeu- 
mentoe qua titisfasem ss exigências do artigo 
66 do citado regulamcnw. 

aOis B nifacto Paulmo daCrvalho, phar- 
maceutico liceacUdo, eaubelecido desu dda- 
da desde 18W, que. desejando abrir phsrmads 
na vills da Sanu Isabel, desta provinde, vem 
respeitoso requererá v.exc a raspective 11- 
cençe, offareceado á apredaçio de v exc 01 
documentos inatos em numere da trás, pars 

ar a soa capaddada moral o profitalonal 
a falta de um aaubaladmcato deau 

do contrato que será feito  segundo  as 
prescripçOes do  regulamento vigente. 

Declara-se que as propostas serfio aber- 
tas em seguida ao encerramento da con- 
curienda e que o serviço será contrata- 
do até o preço máximo de 4001000 an- 
nnaea. 

Directoria geral de obras publieaa, S. 
Paulc, 24 de Março de 1888. 

O secretario, 
80— 5        F.de Saüee Oliveira Júnior. 

AVISOS 

Fazendaá venda 
Vende-te uma fazenda sitosds no bsirro do 

Rio dai Pedrai. diitaau uma légua da etução 
dasitisda de ferro, munidpio, de Piracica- 
ba 

Eatá situada em 600 alqueires da terras da 
primeira qualidade, sendo 300 slqueiret da 
matu virgem, com excelientei madeirei de 
constrncçao. ...    .. 

Tem 110,000 pás da cafá, conudos. tendo 
100.000 pét de 3 a 16 annos de idade,e 10,000 de 
meia de 16 annoa. Q 

Pottue uma boa cata da morada, terreiros 
Isdrilhadot, 13 casas psra colonos, esss psra 
msehlaas, machinas da banefidar cafá a des- 
polpedor de Engelberg, Sidliano & Comp. ca* 
tador ds Arens, 3 moinhos para fubá, pilSes, 
um vapor com forçs ds 8 cavsllos ; sngsnho 
complete para fabrlcaçõei da sttucar, a alam- 
bíque psra dettillaçio; mais ds 80 cabeças de 
gado vaceum, ssado 10 bois msases para car- 
roí, 8 carros novos a bem arreiadot, 30 baius 
para arado, cerca de 200 porcos psra cresr e 10 
espadai de ceva. 

-aei.ait u« . -j.    iTT! ditot de arrox. ~  .' " 
Ha pars colher 10 slqusirss de roça plantada 

Para a moagem próxima tem prompto 10 
quartéis da esnnss e 10 para o anno teguin- 
te. 

O trabalho á fdto por 30 colonoi ettrangai- 
roa, e rauitoa pretos que foram escravos da fa- 
senda e hoje percebem aalariot. 

Nenhum motivo de desgosto ha psrs a ven- 
da deata propriedade, sendo que a sus proprie- 
tária deteja recolher-te ao deecenço. 

Quem pretender pôde dirigir-te ao abdxo ai- 
tignado netu cidade. 

Piracicaba, 33 de Março de 1888. 3 - 3 
Jotd Fernando de Almeida Barroe. 

THEATRO S. »:■ 
Companhia de OpereUu 

DB 
ADOt.PHO DB   FARIA 

Em excuraSo, de combinaçio com a 
empreza Brssffa Jualer 81 Censp. 

Grande  novidade 
De passagem para Santos, a compa- 

nhia trabalhará nesta capital só esta SE- 
MANA 

#>• '%. 
TERÇA-FEIRA, 3 DE ABRIL 

Definitivamente ultima representação 
da notável opera cômica de grande es- 
pectaculo 

sr 
ordem ne referida villa. Requer, portanto, 
pede ar. exc. benigno deferimento —E. R. M. 
—S. Bento de Sapucaby. 18 da Fevereiro da 
lem.—Bonifácio Paultno da Carvalho—So- 
breumaeaumpilhadeSOOráia 

E declara qne. st nesse prato nenhum phar- 
meeeotice formado lha coamnaicaroa a Inf 
poetaria da Hygiene da provinde de a Panlo 
n retoloçio de eettbalecar pkarmada aa du- 
da lecaadad» concederá aa pratico a licença 

_ Gerd da Hyu 
dal8Í8.-0 olfidal. dr Joté An f nio Pereira 

1 Silva. 

30 da Março 
- reira 

M-l 
O tenente coronel   Bjnto José Alves Pe- 

reira, juiz de pas mais votado  da pa 
rochia da Saata Ephigenia da impe- 
rial ddada dt 8. Paulo. 

Paço Babar aos une o praasnt* edital 
leram, qua em virtude do ofleio do exm. 
governo da província da 18 do corrente, 
tem de reunir-se a junta da paroehia, ae 
dia 30 da Abril próximo vindouro, para 

duaeii 
apto* para o serviço do exatdto • 
da, aaa eoadiçOea do art. 9* § 1* do ra- 
gularnwüt» approvado paio dec. u 6881 
da 27 de Fevereiro de 1975, devendo esaa 

m «siabrar ao   conaiatorío da 

Advoxado.— O dr. Pamphlle Manoel 
tre.i e ai Carvalho, advogada com os ir», eoa- 
selh^iro Duarte de Asevedo e dr. Joio lioaUi- 
N, os 1* e 3* instaneia, á rua de 8. Bento n. Sá. 

AUeade s chaiusdot psra qaalqnsr pente da 
oviieir. 

AOVOOADOI 
O bacharel Afroditio Vidigd pôde ter pro- 

curado des 10 horas so meio-dia am seu aterip- 
torio, á ma da Bea-VisU n. 18, da maahl, a de 
tarda na cata de tua reddenda, ao larga do 
Areocha n. to. ^^^^^^^^^ 

Or. Macedo Jaarea, medico 5 
interno da clinica do professor Torres 
Homem e da cana de saúde dos dr*. Cat- 
ta Preta, Marinho e Werneck. 

Conanllorio. Largo do Palácio n. 7, do 
meio dia aa 3 horas. 

Besideneia roa de S. Joio n. 18. 
"Mr. Arefeer «to GaaUlko.—Medi- 
co, eacrintorio • residência, rua do Prín- 
cipe a. 21.—Consultas de 1 áa 8 horas. 
Chamadoa a qualquer hora. Especiali- 
* das, febres cm|geral. Molaatias do 
peito o do coraçlo. 

Ii»»^—Dr. Leo- 
acldoüaffina, consultas daa 10 áa 19 horaa 
da maoh», rhamadoo a qualquer hora, 
oa Drogaria Central Homcaopatbiea, lar- 
go de a. Boato n. Sft 

Or. retiaardo oaTaliaeir>o 
MiiWwi  Rende a-> Largo de Pelada a. 1. 
Chamadoa por   eacripto   a qaaiqaar hora. 

> duraau a Mate.   bam como para a U- 
' 1 proviada. 

iUMdas8ástadas9ásá. 

Extrahida do celebre romance Os Três 
Mosqueteiros de A. Damas, peça muito 
desej ada pelo muito qne agradou e a em- 
preza recommenda esta opera cômica ao 
illuatrado publico paulistano. 

AMAimAM 
QUARTA-FEIRA 

Para satisfist»r innnmeros pedidos 
mais nma rrpresratsçlo da GRANDE 
REVISTA DE 1886 

Mercúrio 
Com o novo acto final intitulado OLO- 

RIA A JOSÉ' BONIFÁCIO. 

Mise-«B-se«ie de A. de lana 
X 

Prrços a hora* Io eoatame. 

X 
Os bilhetes aa Casa Oarraux até da 

«arde e depois no theatro. 

N. B.-~Oa cspectacalos tio intransfb- 
rivais ainda que chova. ; 

■M eaaalao o aave aeto 
vl««mM«lfR« 
pMai 

Zt 
r-i^A^*»      -ím.~ - -     . -.1a

í5^r5a.-^t. 
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Loteria da 
Proviacia de S. Paulo 

Decretada pel» lei n. 2, de 9 de FeTereiro   de 1888 e dada por acto do asm 
sr. preeidente da provinoia dr. Pranoieeo de Paula Bodriguea AITM, 

Préiüio m«lor-80 oontos 
INTEGRAES 

A extracçâo terá lugar Sabbado, 9 de Junho 
IMPBETl R1VELMENTE 

O seguinte plano é o maia importante e Tantajoto de toda» ai luterlaa á renda 

1 prêmio d        60:052! 

► 
^■■* 

1 dito de 
1 dito d6   •    ••••••••••• 
1 dito do  
1 dito do   ••«•••••••••• 
8 dites de  1:6001000 

10 ditos de  6001000 
16 ditos d  8001000 
30 ditos de  1601000 
60 ditos de ......   . 001000 
90 ditos para a centena do pri- 

meiro prêmio  301000 
99 ditos idem do 2* prêmio.    . 911000 
99 ditos idem do 8* prêmio.   . 131000 
99 ditos idem do 4* prêmio.   . 61000 

10,000 ditos para a terminaçlo do 
primeiro prêmio. .   .   . 31000 

10,000 ditos idem do * prêmio.   . 31000 
2 approximaçOes do 1° prêmio. 3:0001000 
idftasdo^premio. . . . 1:2001000 
S ditas do 8* prêmio. . . . 6001000 
2 ditas do 4* prêmio.   .   .   . 3001000 

20,527 
Beneficio, eommissio, seilo e mais despesas 

21:0001 
12:0001 
6:0001 
8:0001 
4:5001 
6:0001 
4:6001 
4:6001 
5:4001 

2:970f 
2:0791 
1:1881 

6941 

80:0001 
30:0001 

6:0001 
2:4001 
1:2001 

6001 

208:9311 
96:0001 

100,000 bilhetes a  31000       800:0001 
Chama-se a attençfto do pablico para este importante plano. Única loteria 

em que um bilhete inteiro do custo de 31000 dà direito a •• «•■«••. todos es 
prêmio;! sSo pagos sem desconto algum, a extracçio é intransferível. Bilhetes a 
Tenda em todas as casa» deste negocio. 

6-6 O THKSOUREIRO, 
■ent* J««é AfaH ^rels1»- 

.o Ivahy 
20-LADE1RA DO PORTO GERAL-20 

O CMtotto Iv«fcy,dirigido pelo dr. JOSB' MARQUES DE OLIVEIRA 
IVAHY, destina-se 4 educaçto completa dos aiumnos qne lhe forem confiados. 
Eniina-se todas as matérias do curso primário e secundário, de modo a habilitar os 
seus alumnoa com os conhecimentoe necessários, quer 4 vida pratica, especial- 
mente ao Com mercio, Agricultura e Industria, quer a matricula em todas as 
Academia» '^'"•uM-i^m^^ftwt dispOe o Collegto de um numeroso e diatíncto 
peuoal dobente. Hn«r.s»""* . "T *" 

A Gymuastica e demais exercidos   indispensaTel 4 eduoaçko physiea, 
base da edueaçio moíal e intellactual,   merecerão especial cuidado para a sua in- 
Tariavel, mas discreta execução. 

O vasto edifieio, onde funceiona o Collegio, dispOe de todas as condições 
exigidas pela boa hygiene, residindo nelle e director s sua família. 

CONDIGÇÂO DE ADMISSÃO 
Admittèm-sa aiumnos  internos e externos, que pagario pensOes por se- 

mestres adiantados, a saber: 

INTBWK BXTBKNOtt 

Companhia Cantareira «• 
Exgoltos 

De ordem da direotoria faço Huienlet{iiu 
(Wta data até a reunítu J» próxima ati- 
sembléa geral, ficam suspeu*us nti traiiu- 
fereccias das aoçOes desta companhia. 

Bacriptorio da companhia cautareira a 
exgottos, S. Paulo, 7 de Março do 1888. 

/. Ãryan, gerente. 

GMspamkto Cantareira e 
BxK*tlMi 

De ordem da direotoria desta compa- 
nhia convoco os sr» acoionistas para a 
assembléa geral, deverá effectuarse a 8 
de Abril próximo futuro, ao maio dia, 
no eseriptorio da companhia, para lhes 
serapreaentado o relatório da meama di- 
reetoria e balanço do anno social. 

Nessa reunifto tratar-se ha também de 
regularisar a emis»to de aeçOes de oon- 
ormidade com (o que determina o art. 8* 
da l«i n. 3160 de 10   de Novembro de 

Eseriptorio da Companhia e Exgottos, 
S. Paulo, 7 de Março da 1888. 

10   0 
J. Bryan, gerente. 

ompanhia Carrls de Ferro 
Ide S. Paulo 

De ordem da direotoria convido os ars. 
acoionistas a virem no eseriptorio d'esta 
companhia, das 10 as 2 horas da  tarde, 
receber o 14* dividendo, de suas aeçOes, 
relativo ao seihestre de Julho a Detém- 
bro de I887,na razKo de 4f 240 por acçSo- 

S. Paulo, 26 de Março de 1888. 
J. M. Pontes, 

5—5 Guarda livros 

KEAL COMPANHIA 
Dl 

Paquotot a vapor 
Dl 

S0ÜTHAMPT0N 
O PAQUETE A VAPOR 

Tanaar 
Sahirà para 
MouthiiinpiHu e Asi(u«r|tto 

Com escalas pelo 
■to dto Janeira, 

Bahia, 
PernaaibiMia, 

IJMbèae 
Vl««. 

uo dia 6 de Abril 

O PAQUETE A VAPOR 

TKENT 
Esperado de Southampton e escalas 

i dia 7 de Abril,  sahirà depois da in- 

ClflMtll 
RUA DA ESTAÇÃO, 13-SÃO PAULO 

c 
Abre-se eale cullrgio du meninas â coàourruncía geral. 
A diz-ectora, cujo intuito, «ducaudo auáu filhas, foi dar-lhea algumas eomaa. 

cheiras, pela proficuidade do ensino em classe limitada, tenta cooperar em otí, 
Urga ««cuia paru » eduoaçilo Ja n HDKT, qmil foi mimpre o aeu desejo. Augmtn. 
tando o quadro das alumnaa, offerece como arrhas do resultado que almeja, o aec 
mo xyatema de enaino oonjuneto de suas filhas e alumnas, às quaes proeura «o^ 
aiixiliares aptoa, transmittir pelo methodo intuitivo, tudo quanto nto lhes é p«r. 
mittldo ignorar. 

O collfgio tom dous cursos : o primeiro, (com 1 aula de primeiras lattiasUe 
secundário, que abragem todos os oonheoimeutoa indispensáveis á ihtegral oultu. 
radaintelligeucin, nssim cumo tudo quanto diz reupeitj 4 addcaçlo moral, 
merece especial culdaio, e também 4 educaç&o physiea, que n&opode ser deseun 

no 

A inspec^oria especial de terras e colo 
nisaçSo, precisa entender-se com a im- 
migrante Toscana Maria, viuva de Nar- 
di Oeovanni. 10—4 

S. Pfculo. 26 de Março de 1888. 

Dr.OamaGerqueira 
Especialidade—moléstias do peito e de 

crianças. 
Beatldenelal 

■ } Boa da Prlaeipe, tS 
Cenanltorto) 

Consultas, das 8 às 0 horas da manha 
e das 2 às 8 da tarde. 30—8 

CHAMADOS A QUALQUER HORA 
Talapl&one iaO 

^^  Telhas a 100$000    ^ 

dispensável demora para 
ÜMUavMéa e 

BuenmSityresi 
O paquete a vapzr 

Oraiumatíca e língua nacionsl 
» »       franreza 
» »       italiana 
» »      ingleza | 

Qeographia geral 
»       especial do Brasil 

Historia Santa e profana, (por selec- 

••a iatoria e chorographia do Brazil. 
Cosmographia. 
Historia natural, (por aelecç&o). 

Arithmètioa, «ystema métrico deeioal 
e geometria  pratica ou desenho lioser. 

L-(Oes de consas (aystema daOalkini)* 
LiçOes de hygiene • civilidade. 
Deolamaçfto e leitura em vóíi alta. 
Dança e canto coral. 
Trabalhos de agulha e bordados de 

toda a sorte. 
Desenho de figuras e paisagens, (boal- 

tativo). 
Piano e canto, (idem). 

CONDIÇÕES    DE   ADMISSÃO 

Sahirà para 
ftouthaoipton 

Com escalas pelo 
a Antuérpia 

PB%«IO 
Internas 40$UOO 
Semi-internaa 801000 
Jóia de   entrada   da interna, 

pelo uso de objectos de dor* 
mitorio 201 (0 

MKKMAL 
Lavagem k engommado de roa- 

PA*       a        oa*«aaa 
Desenho, piano e canto.   .   . 
Apparelhcs e materiaea de es- 

tudo.     ....... 

61000 
121000 

______„ „  im 
Todos os pagamenios são por seiue<4rc adiantadameole 

As férias (de lã de Junho a 31 de Julho) sKo detcontadas da penako da alun- 
na que as passar fora do collegio. 

A alumua deve trazer vestuário singelo o roupa branca em quantidade. 
" Paulo, 23 de Março de 1888. 

(Sab. e 4*)             20—4 A DIRECTOR A, 
 Maria F. V. VlHatoa. 

Aluga-se ou arrenda-se 
no ameno bairro dos Campos Elyseos um p'edi ocom vastas accommodaçdss, en< 

HolworthV.EUiS & Comp.      |canamento de água da Cantareira e gaz,jardim, bonda à porta.A casa serve para 
- —-    — —~    ~ - Qumeroaa família ou para algum estabelecimento. 

■to de Janeira 
Bahia 

Pernanabnee 
Usibene 

Vice 
NO DIA 22 DE ABRIL 

Todos estos   vapores afto illumínados 
à luz electrica. 

Para   passagens, carga e maia Infor 
maçfles, com os agentes 

RUA BB «ANTO ANTÔNIO, «O 

SANTOS 

O milheiro em S. Paulo à Estaçío da 
Lua, iguaes as de Marselha. is, Iguaes as de Maraelna. 

Pedras de alvenaria bruta. 
Pedras de cantaria, guias, lages, 

parallelipipedos, cascalho e alvenaria 
faceada. 

T4|elasi communs, imprensados, fu- 
rados e moldurados. 

Ares» fina para fundiçlo. 
v''fcal virgem hydraulictf. "'—'"        -i     rart 

Galextincto. 40 15/Apríle 
Preços reduzidos, a tratar com i 

Joaquim Proost Rodovalho & G. 
A ladeira do dr. Falcão. 1 

.Â*^ 

La Veloce 
NAVIGAZIONE  ITALIANA 

LINEA POSTALE E COMMER- 
CIALE COLL'AMERICA MERIDIONALE 

// magnífico * velocittimo vapor 

/"rtaio" 
•■ • "Vartirau-x.     . 

1888. 
PBB 

I^labona, 
Baroellona. 

Oenova. 

Informações : Rua Duquo de Caxias, 22, poit&o. 6—8 

A LA aBIWa OBi» TXMXtWOf 

MiM%% SofOS 
L T, PÍVEfím PARIS 

Mâscotte 
i   nanrvtfs poArs-BOMHXoa 

SxtmctOdaCotylopslSdoJapãol 

^r 

901 
148 

Umalumno 30011 Cada alumno do curso secundário 
^a P     ' | Cada alumno do curso primário 

Faz-se abatimento sendo doas, três e quatro irmãos 
Oa internos, além da pensio pagario uma jóia de 801000 no acto da en- 

trada, e pela lavagem de roupa a cargo do collegio a quantia de 481000 por se- 
mestre. 

Para uso de papel, penna e tinta, etc., pagarSo por semestre 61000. 
ursarem aa aulas de desenho e piano, pagario de  cada um dee- 

Empregado 
Um moço sabendo ler, escrever e con- 

tar deseja empregar-se em uma casa de 
commercio. Nio faz queatio em ordena- 
do.   Informa-se a rua da Liberdade, 127. 

6—4 

Oa que cursarem 
Na estudo* 601000 por semestre. 

O semestre uma vex começado considera-ae vencido e, portanto, obriga. 

X, 

. 

torio o sen pagamento. 
Niõhaverà restituição da pensio do alumno que se retirar do Collegio 

por qualquer motivo, antes de terminada o semestre. 
Os aiumnos devem ter correspondentes idôneos. 

f"""        ZM casos da doenças de aiumnos, eorrerio por conta das famílias aa des 
pesas detmedtc^, botioa e enfermaria. 

Oa aiumnos meáorée sio 
80-80 O director, Jee* Mar^i 

tratados e selados com especial cuidado, 
da OUvelra Ivahy. 

Dr. G. Philadelpho 
Medlee e aperader 

Especialista em moleetias de crianças. 
Residência e consultório rua da Boa 

Visto n. 62, das 11 às 2 e das 4 às 6. 
24—7 (8p.s.l  

operador e partoiro, com longa pratica ; 
especialista de sneieallna das ereaa- 
eae, consultório e residência, rua de 
Santa Ephigenia 67. Telephone66. 

40 40 

Horário doa 

Companhia Rio-Claro 
oa «rena áaayreaaoe ano oorrordo nee toraae 

o Araraanara] oooa oommnnioaydo para m» 

PARA BAIXO PARA CIMA 

o salslaadoa do JaUA 
Paulo 

Napoll 
Par pauaggl ed informasioni rlvolgani 

In Rio de Janeiro alfagento 
Ângelo  Fiorita 

In Santos airagento A. Ftorlta 
In S. Paulo alPagente 

G. Cresta <& Comp. 
48-RUA DE SÃO BENTO—48 

Norddentscher Lio jd de Bremen 

O vapor allemão 

Graf Bismarck 
entrado no fim do mex sahirà no dia 10 
de Abril para 

Antnerpla 
aBf 

com escalas pelo 
WUm da Janeira a 

..> 

ESTAÇÕES 

Jabü. . . . 
Baahtrio . 
D. Padto II . 
Dsaa-Cemfea 
Vsataaia 

Mono P^U4a   . 
VtaíoadadaWo Clara. 
Arars^aara   .... 

idoPtalwt.   . 
•.Caries  
Cotmk  
Vlaeaa4s te RiaClata. 
OHvains 

Caraatauhr 
MmfOnm** 
Ma-Claro .   . 

EXPRESSO 

BI.JÍ.I. 

casas asava 

_ iS 6.«5 
61 6.3 
• n 616 • a» •M 
7.« ri 
83 8» 
MS 8.46 
99 • 10 
9M 

».41 
10.3 104 
10.» 10.10 
10.33 i».o 
11.4 1IJ» 
1130 

PASSAGEIROS 

A.l. 

1M 
184 
831 
M 
9jm 

146 

• 4 

ESTAÇÕES 

Ria-Clsre.   . 
Mana Orsaile 
Caraaibatakr. 

Oüvavas. 
Vbcsade da RlaOsra. 

S. Caries . . . . 
Vhceada de Plakal. 
Ferulssa .... 
Atmunan 

EXPRESSO 

>j« a. 

CHaGA raavs 

13 37 
1.0 
1» 
136 
153 

338 
a» 
411 
66 

6188 
6148 
680 
• 17 

13.15 
13.38 

1.1 
1.30 
186 

98 
SJB 

4a 
51 
6» 
641 
63 

PASSAGEIROS 

331 
S88 
341 
4.13 

3 15 
9J8 
36 

343 
4.13 

O vapor allemão 

WESBR 
Esperado a todo momento sahirà para 

Anr 

com escala 
'&* 

 ^-#«RMI»«-tX0tfi8tTO8 : \ 
a««4a«t Zaotera — Aaona 4B Beafala 

Qydoala de Ohtne 
SUphaalk d'AasiraU« 

BaUotr«pa í>lano~ Vaydaala 
1 Be««a«t da VAmiUé-WMU »**• oi JCMaalik— VÁlyitar eslselsl 

Iwàa da mee — Beayiet de Betee deep»4», ale.   . 

ESSÊNCIAS CCNGENWDãíTHíFí) QUALIOAOE EXTW 

I lU» «ViStir*** íotlBCNPlU. Pk«T<rt«<M > <'.<lMll* 

hMMM kMMMM 
Bellem» — Hygiena — Saúda 

ÍFTJTVW A T?.T A.   XXSZllV 
ULTIMA MVIMSE PKMMM OMmll M NOMHN WMTIfMN a MU AnWiJtflUM 

M*Bf 

AJON« Perfumiata. 63.3< de Strastoourg, PARIS 
caposiTtaiw KM armui»intta jWBUjagsius ja«fli»Aas(usuaaHawrittaus 
 mmmmmmmmvmmmmmmmm 

CONSTIPAQÜES a MOLÉSTIAS do PEITO 

IXAROPE »»T1PNL«1STIC0 
PÂHI», PhtmulM BRIANT, 180. rat * Rtoll, PARI*. 

VSm&SSSEm 
TOP4S AS raiiicirAMS raaasükCiaa, 

Estes Tapons oonduiem medico o «raa> 
da a tom magniSeas aecommodaçOeo 
para passageiros do primeira a terceira 
daaaea. 

Para passagens, fretes e mais infor- 
mações trata-ee com os agentes 

ZERREINER BULOW ft C0IP 
RUA DS JOSB1 BIGABOO.a 

•AUTOS 

81-RUA DR S. BENTO-81 
S. Paulo 

-^ 

OBSERVAÇÕES — Ho. Ja» 

ftA»»iy 

idasdMda ahi. Sca aata«ita!da pato das «L46. 

Ad?Of«dot 
Os adT< gadoa fraaciaeo da Ceata Car- 

»iilh!> e Antônio Alvas da Ceata CaTã- 
lho continuam eom oaeriptorio da advo- 
cacia em Campinas à rna dr. Qnirine 
4t, toado por agente auxiliar SüTíBO 
Maoríeio. 

Iaeamb«m se da todos os ««rriços de 
-tia profisrfo ali» a fcra. »~» 

CÁPSULAS 

ATHEY-CAYUIS 
Preparadas polo DOUTOR CLIN Prêmio 

tnt Uelijuito d* GlultH nto teUfto 
laüailas pelus l'i' v.-tsiirea dus Kucoldadea de Itodeeinss 

As Cav iiU.a 'VTalhey.C.iyJnscuiii ffn» 
o eslofitíi;:') u í**!»» rocniuni 
».» MIMüO.S (IU4 HD-I íIüCS i!t.' Itutf, Lomlri-a e .NV-w-VorU, para a cura rápida dos : 

Covrimotittt» anihiux on r-t-ente^, u üouorrhaa, a 31ennorrha(jla, a Cya*lto 
da Co.l-.', J uaUiiiUj i? MS Moléstia il<t tv-.-.iijus v dos uryão$ gtml* 

'.xrff Ui V' . iincteran Capsulos Matbey-Caylaa J« CLIN A Ca, de PâltA 
ii'tc *f íIIWIII em eiva do* hm,/,í.JI,Ié t 1'harmut 

PAPIER FAYARD et BLAYN 


